
// Na fuga, além da troca de tiros, os criminosos incendiaram um veículo que foi abandonado numa rua próxima à agência 
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Roda Viva
[Cassiano Arruda]

Governo regulariza doação 
de terreno para expansão de 
Confecções Guararapes.  #4

Cena Urbana
[Vicente Serejo]

A Lava Jato deixará cinzas 
pregadas no rosto dos 

principais protagonistas.  #5

Membros do PCC saídos 
de Alcaçuz  são suspeitos 
de tentar assalto ao BB
Membros de facção envolvidos na chacina de 26 presos que foram libertados na 
semana passada são suspeitos de integrar quadrilha que tentou assaltar o carro forte na 
agência do Banco do Brasil na BR-101, ação frustrada por seguranças.  Cidades #9

Bulls Potiguares vão 
jogar brasileiro de futebol 

americano na Arena
Esportes #13
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Todos os voos 
noturnos no aeroporto 
Aluízio Alves, incluíndo 
os domésticos, operados 
pelas companhias 
nacionais, deverão ser 
suspensos por pelo 
menos um mês, no 
segundo semestre. 
Parada é necessária para 
reforma da pista, obra 
agendada para setembro. 
Empresários do turismo 
potiguar temem 
prejuízos.  Economia #2 

Médicos do mundo 
inteiro estão cada vez 
mais preocupados com 
a crescente resistência 
bacteriana a antibióticos, 
alimentada pelo uso 
de drogas substitutas 
e menos eficazes que 
a penicilina. Isso vem 
ocorrendo porque 
atualmente só quatro 
empresas fabricam 
a droga, e em pouca 
quantidade. Para 
completar o problema, 
o medicamento não 
tem patente, gera pouco 
lucro e não há muitos 
dados sobre demanda.  
 Cidades #10 

A senadora Fátima 
Bezerra (PT) está 
propondo a criação 
da Comenda Câmara 
Cascudo, uma 
homenagem ao escritor, 
jornalista, professor 
e historiador, Luís da 
Câmara Cascudo. A 
iniciativa  conta com o 
apoio dos outros dois 
senadores potiguares, 
José Agripino Maia 
(DEM) e Garibaldi Alves 
Filho (PMDB).  #16 

Obra no  
aeroporto 
pode afetar 
turismo

Falta de 
penicilina 
é problema 
mundial 

Cascudo 
une o PT, 
o DEM e o 
PMDB

// Pelo acordo,  o Bulls jogará três partidas no estádio, todas válidas pela 1ª fase da competição nacional

É hoje! Às 14h 
Lula  vs  Moro
Ex-presidente Lula fica pela primeira vez frente a frente 
com o juiz federal Sérgio Moro, que o ouvirá sobre o caso 
do tripléx. Depoimento será liberado na 
internet horas após a audiência. Em 
Curitiba, manifestantes pró e contra 
Lula farão atos nas ruas. Segurança 
está reforçada na cidade. #2
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Juiz nega transmissão ao vivo, mas garante que horas após primeiro 
depoimento de Lula a ele será divulgado na íntegra, como é padrão na Lava Jato  

íntegra do depoimento de 
lula será divulgado hoje 

O 
depoimento do 
ex-presidente 
Luiz Inácio Lula 
da Silva ao juiz 
Sergio Moro, 

hoje  (10), em Curitiba, não 
terá nenhum tipo de transmis-
são ao vivo.

O juiz proibiu até a entrada 
de celulares na sala da audiên-
cia para evitar a divulgação do 
conteúdo do depoimento.

A gravação em vídeo da 
audiência deve ser tornada 
pública apenas horas depois 
do fim da sessão, como é o pa-
drão nas ações penais da Ope-
ração Lava Jato no Paraná.

A transmissão ao vivo era 
um pleito da defesa de Lula, 
que considerou que isso am-
pliaria a transparência. Quan-
do o petista prestou depoi-
mento como réu para outro 
juiz em outra ação penal, em 
Brasília, em março, sua as-
sessoria divulgou em tempo 
real o teor do depoimento por 
meio do Twitter.

Moro autorizou a filma-
gem com duas câmeras -na 
Lava Jato o registro costuma 

ser feito apenas com uma, fo-
cada no réu ou testemunha 
ouvida. Uma câmera lateral 
vai mostrar toda a sala onde 
ocorre o depoimento.

Ninguém poderá entrar 
no prédio, além dos partici-
pantes da audiência e da Po-

lícia Federal. O expediente foi 
suspenso.

Nesta quarta-feira, pode-
rão entrar na sala onde ocor-
rerá o depoimento, no prédio 
da Justiça Federal em Curiti-
ba, servidores que trabalham 
na audiência, procuradores 

do Ministério Público Federal, 
advogados, incluindo o assis-
tente de acusação, os defenso-
res de Lula e de outros réus e 
um representante da OAB do 
Paraná.

Os apoiadores de Lula vão 
se reunir no centro de Curiti-
ba, perto da rua 15 de Novem-
bro. Já os movimentos contrá-
rios ao petista ficarão no bair-
ro Centro Cívico, próximo à 
sede da prefeitura.

De acordo com a Polícia 
Rodoviária Federal (PRF), os 
ônibus que traziam os sem-
-terra foram escoltados para 
garantir a segurança dos ma-
nifestantes e permitir a me-
lhor fluidez do trânsito. O des-
tino foi uma área reservada 
nas proximidades da Rodofer-
roviária, na região central da 
capital paranaense.

SEGURANÇA
O esquema especial de se-

gurança foi montado pelo go-
verno do Paraná para evitar 
confrontos entre manifestan-
tes e outras intercorrências, 
prevê bloqueio em um raio de 

150 metros em torno do pré-
dio, e apenas jornalistas cre-
denciados e moradores da re-
gião poderão passar pelos po-
liciais. A Polícia Militar (PM) 
do estado vai cuidar da segu-
rança nas ruas ao redor do 
prédio da Justiça Federal, que 
será monitorado pela Polícia 
Federal.

Os grupos favoráveis e 
contra o ex-presidente ficarão 
em pontos distintos da cidade. 
De acordo com o secretário 
estadual de Segurança, Wag-
ner Mesquita, simpatizantes 
de Lula vão ficar na Rua XV de 
Novembro, e os que são con-
tra, no Centro Cívico.

A diretoria do Foro sus-
pendeu os prazos processuais 
e o atendimento ao público 
no dia do interrogatório. Além 
disso, segundo decisão da di-
retora do Foro, a juíza federal 
Gisele Lemke, só poderão en-
trar no Edifício Manoel de Oli-
veira Franco Sobrinho (sede 
Cabral) as pessoas envolvidas 
com a realização e apoio da 
audiência, devidamente auto-
rizadas pela Direção do Foro.

// Manifestantes do MSt estão na cidade desde segunda-feira

LULA MARQUES / AGPT

COMO SERÁ 
A AUDIÊNCIA

INÍCIO
14h

QUEM PODE ENTRAR?
Juiz Sergio Moro, 
servidores que trabalham 
na audiência, advogados 
(assistente de acusação, 
advogados de Lula 
e dos outros réus, 
representante da OAB-
PR), Ministério Público 
Federal

COMO SERÁ FILMADO?
Duas câmeras, uma com 
foco em Lula e outra 
lateral, em toda a sala de 
audiência. A gravação 
será disponibilizada 
após a audiência, no 
processo

QUEM PODERÁ ENTRAR 
NO PRÉDIO?
Ninguém, além dos 
participantes da 
audiência e da Polícia 
Federal

ONDE SERÃO AS 
MANIFESTAÇÕES?
Os apoiadores de Lula 
ficarão próximos à Rua 
15, no centro de Curitiba. 
Já os movimentos 
contrários se reunirão no 
Centro Cívico, próximo 
à prefeitura. O MST está 
acampado em terreno da 
União, nas imediações 
da rodoviária, após 
acordo com a Secretaria 
de Segurança.
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Juiz que conduz os processos da Lava Jato cobra medidas rápidas e eficazes 
por parte do Congresso contra políticos envolvidos em caso de corrupção 

Moro questiona: ‘Por que 
os partidos não expulsam 
envolvidos em corrupção?'

O 
juiz federal Sér-
gio Moro cobrou  
uma ação incisi-
va do poder pú-
blico para tomar 

medidas contra políticos e par-
tidos que a Lava Jato flagrou no 
esquema de propinas da Pe-
trobrás. "Tudo depende do po-
der público. Por que esses par-
tidos não instauram apurações 
internas e expulsam os seus 
membros que se envolveram 
em corrupção?", questionou 
Moro durante evento promo-
vido pelo Observatório Social, 
em Curitiba. Ele sugeriu o ca-
minho. "Pode ser feito no âm-
bito do Congresso, no âmbito 
da Comissão de Ética", disse.

A Lava Jato revelou que 
partidos lotearam diretorias 
estratégicas da Petrobras, en-
tre 2004 e 2014 - especialmen-
te, as Diretorias de Abasteci-
mento, Serviços e Internacio-
nal foram engolidas pelo car-
tel de empreiteiras e pelas 
agremiações, no caso o PP, o 
PT e o PMDB, segundo a for-
ça-tarefa do Ministério Públi-
co Federal e da Polícia Federal.

Além disso, em proces-
sos de delação premiada, al-
guns dos principais emprei-
teiros do País apontaram uma 
extensa rede de propinas que 
abasteceu quase todos os par-
tidos em época de eleições.

Ao sugerir medidas rápi-
das e eficazes por parte do 
Congresso contra seus pró-
prios integrantes, Moro fa-
lou sobre a presunção de ino-
cência. "Tudo bem, tem a pre-
sunção de inocência. É válida 
no processo penal, que exi-
ge uma prova acima de qual-
quer dúvida, ampla defesa, jul-
gamento condenatório."

Ao se dirigir a um integran-
te da mesa de debate, Moro 
apontou para outra solução. 

"Mas se você, dentro de uma 
empresa, tem presente que 
seu empregado está rouban-
do, você, normalmente, não 
espera o trânsito em julgado 
da decisão judicial para tomar 
uma decisão. Faz apuração no 
âmbito interno. A presunção 
de inocência vale para o pro-
cesso penal."

Ao voltar a falar da fragili-
dade do poder político com 
relação à situação de parla-
mentares ligados à Lava Jato, 
ele disse. "Há um débito, mas 
isso é uma questão que foge 
um pouquinho à minha capa-
cidade de resposta."

Moro destacou a indepen-
dência das instituições que fa-
zem a Lava Jato andar. "Colo-
caria num leque mais amplo 
o Ministério Público A Polícia 

Federal não tem as mesmas 
garantias e independência que 
juízes e procuradores, mas tem 
se destacado há vários anos 
numa tradição de autonomia 
política, fruto de um amadure-
cimento da democracia brasi-
leira desde 1988."

Para o juiz, a Ação Penal 
470, do Mensalão, teve peso im-
portante até para a deflagração 
da Lava Jato. "Influencia positi-
vamente, é possível sim ter pro-
cesso mais eficaz em relação a 
esse tipo de criminalidade."

Ele apontou também para 
a crise econômica. "Eu diria 
que a conjuntura da econo-
mia, que foi se deteriorando a 
partir de 2013, 2014, isso aca-
bou elevando as percepções 
do custo real da propina. Um 
ambiente econômico muito 

favorável deixa de lado (as co-
branças contra a corrupção) 
porque todo mundo está ga-
nhando. O mercado do petró-
leo é muito corrupto, porque é 
muito dinheiro. Você ter pre-
juízo explorando uma mina 
de ouro é muito difícil e o pe-
tróleo é uma mina de ouro."

"Mas acima de tudo de-
vemos (a Lava Jato) ao ama-
durecimento da democra-
cia brasileira. E ao ambiente 
de liberdade de imprensa. Te-
mos uma imprensa robusta, li-
vre, ambiente de liberdade de 
imprensa muito importante", 
afirmou Moro.

GUERRA
O juiz Sérgio Moro decla-

rou que os acordos de leni-
ência que envolvem emprei-

teiras e órgãos públicos ainda 
são marcados por “uma certa 
insegurança jurídica” no País. 
Ele apontou para o que cha-
mou de “disputa institucional 
em relação ao protagonismo 
desses acordos” - que ganha-
ram dimensões excepcionais 
a partir da Operação Lava Jato.

Moro defendeu o Ministé-
rio Público como a instituição 
mais importante nesse tipo de 
pacto. “Todas as instituições 
têm o seu papel, mas no que 
se refere ao campo criminal 
e, normalmente, nesses casos 
envolvendo corrupção o mais 
significativo é a parte crimi-
nal, eu penso que o protago-
nismo deve ser do Ministério 
Público.”

Moro ressaltou que a Pro-
curadoria tem posição de 
maior independência, fiscal 
da lei, proeminência em rela-
ção a outros órgãos da admi-
nistração pública, por exem-
plo. “O Ministério Público, ce-
lebrando um acordo de leni-
ência, deveria ser respeitado 
pelas outras entidades, por-
que se não realmente coloca a 
empresa numa situação com-
plicada, de nunca ver uma luz 
no fim do túnel. E não se tra-
ta aqui de querer se tratar com 
excessiva leniência essas em-
presas”, disse.

O juiz destacou as imensas 
dificuldades que cercaram as 
negociações com as emprei-
teiras. “Aqui no Brasil foi uma 
guerra. Algumas dessas em-
presas atacaram de maneira 
muito agressiva as investiga-
ções, a Polícia Federal, o Mi-
nistério Público, o Judiciário. 
Depois mudaram. Elas, em-
preiteiras, cometeram seus er-
ros no passado, têm que pagar 
pelos seus erros. Mas, se assu-
miram compromisso de mu-
dar, têm que ter uma chance.”

Em suas alegações finais 
encaminhadas ao Tri-
bunal Superior Eleito-

ral (TSE), a defesa da ex-pre-
sidente Dilma Rousseff (PT) 
disse que o marqueteiro João 
Santana e sua mulher, a em-
presária Mônica Moura, apre-
sentaram "afirmações falsas" 
à Corte Eleitoral e pediu que 
os seus depoimentos sejam 
desconsiderados no âmbito 
da ação que apura se a cha-
pa de Dilma e Michel Temer 
(PMDB) cometeu abuso de 
poder político e econômico 
para se reeleger em 2014.

Responsável pelas cam-
panhas do PT à Presidência 
da República em 2006, 2010 
e 2014, João Santana disse 
que Dilma "infelizmente" sa-
bia do uso de caixa 2 na sua 
campanha de 2014. Confor-
me revelou o jornal O Estado 
de S. Paulo, Santana afirmou 
em depoimento sigiloso à Jus-
tiça Eleitoral que o uso de cai-
xa 2 na campanha de Dilma 

reforçou a percepção de que 
os políticos brasileiros sofrem 
de "amnésia moral". Segundo 
o publicitário, Dilma "infeliz-
mente" sabia do uso de recur-
sos não contabilizados em sua 
campanha e se sentia "chanta-
geada" pelo empreiteiro Mar-
celo Odebrecht.

"Portanto, evidenciadas as 
afirmações falsas prestadas 
por Mônica Moura e João San-
tana perante o Tribunal Supe-
rior Eleitoral, requer a defesa 
de Dilma Rousseff não ape-
nas sejam desconsiderados 
tais depoimentos como meio 
de prova no presente proces-
so, mas também sejam expe-
didos ofícios tanto ao Minis-
tério Publico Federal, como 
ao eminente Ministro Edson 
Fachin (STF) para adoção de 
medidas atinentes à prática 
de crime de falso testemunho 
(art.342 CP), bem como para 
perda dos benefícios do regi-
me de colaboração premiada", 
diz a defesa de Dilma.

Segundo os advogados 
da petista, o casal apresen-
tou "inúmeras afirmações in-
verídicas e fantasiosas". O pe-

dido da defesa de Dilma - de 
desconsiderar o depoimen-
to e pedir investigação por fal-
so testemunho - também in-
clui o empreiteiro Marcelo 
Odebrecht. 

REUNIÃO
Em depoimento ao TSE, 

a empresária Mônica Moura 
disse que participou de uma 
reunião no primeiro semestre 
de 2014 com o então ministro 
da Fazenda, Guido Mantega, 

na qual foi acertado que parte 
do pagamento do marketing 
político da campanha de Dil-
ma seria via caixa 2. Mantega 
nega as acusações.

Segundo Mônica, ficou 
acertado que o valor oficial 
destinado ao marketing toca-
do pelo casal seria de R$ 70 
milhões - e o restante pago 
"por fora". Do caixa 2, a Ode-
brecht teria, efetivamente, 
pago cerca de R$ 10 milhões 
em dinheiro.

"Nota-se até aqui a total in-
consistência entre os valores 
declarados pela Sra. Monica 
em seu depoimento e aqueles 
informados na planilha apre-
sentada pelo Sr. Marcelo Ode-
brecht no seu acordo de cola-
boração, que é a mesma apre-
sentada pelo Sr. Hilberto Filho 
para corroborar o seu depoi-
mento neste Tribunal Supe-
rior Eleitoral. Até o momento, 
somente vem se confirmando 
o número de R$ 70.000.000,00 
(Setenta milhões de reais), que 
foi o valor pago e declarado 
pela Campanha Presidencial 
da Chapa Dilma/Temer em 
2014", diz a defesa de Dilma.

De acordo com os advoga-
dos da ex-presidente, os servi-
ços publicitários foram pagos 
em "valores elevadíssimos" 
- R$ 50 milhões no primeiro 
turno e R$ 20 milhões no se-
gundo turno, em um total de 
R$ 70 milhões. "Não haveria 
qualquer razão para que Mô-
nica Moura e João Santana re-
cebessem qualquer valor adi-
cional ao contrato celebrado 
com a chapa Dilma-Temer", 
ressalta a defesa de Dilma.

// Chapa 

Defesa de Dilma no TSE pede que depoimento 
de marqueteiros seja desconsiderado
Rafael Moraes Moura e  
Breno Pires 
Da Agência Estado 

Janot pede 
depoimento 
de Gilmar 
no caso Eike

N a arguição de 
suspeição e 
impedimento 

do ministro 
Gilmar Mendes 
que encaminhou 
à presidência do 
Supremo Tribunal 
Federal, o procurador-
geral da República 
Rodrigo Janot requereu 
o depoimento do 
próprio ministro no 
caso Eike Batista.

Janot requereu 
que o Pleno da 
Corte declare "a 
incompatibilidade" do 
ministro para atuar no 
habeas corpus 143 247/
RJ e a nulidade "dos 
atos decisórios por ele 
praticados" - a mulher 
de Gilmar trabalha 
no escritório Sérgio 
Bermudes, que defende 
Eike. Gilmar Mendes 
soltou Eike há dez dias, 
em decisão liminar.

Acusado de pagar 
US$ 16,5 milhões 
em propinas ao ex-
governador do Rio, 
Sérgio Cabral (PMDB), 
o empresário havia sido 
preso em janeiro, por 
ordem do juiz Marcelo 
Bretas, da 7ª Vara 
Federal do Rio.

Na arguição, 
Janot também pede 
a intimação de 
Eike Batista "para 
manifestar-se no 
caso, em atenção ao 
princípio constitucional 
do contraditório e da 
ampla defesa, já que 
eventual procedência 
da presente arguição 
de impedimento e 
suspeição afetará sua 
esfera jurídica, em 
face da consequente 
nulidade da medida 
liminar concedida em 
seu favor no habeas 
corpus 143.247/RJ".

O procurador 
requereu, ainda, 
"a oitiva, como 
testemunhas, de 
Guiomar Feitosa de 
Albuquerque Lima 
Mendes - mulher 
do ministro - e do 
advogado Sérgio 
Bermudes".

Em nota, a 
assessoria de imprensa 
do ministro informou 
que "o HC 143.247 não 
tem como advogado 
o escritório Sérgio 
Bermudes". "Não há 
impedimento para 
atuação do ministro 
Gilmar Mendes nos 
termos do artigo 252 
do Código de Processo 
Penal. Cabe lembrar 
que, no início de abril, o 
ministro Gilmar negou 
pedido de soltura do 
empresário Eike Batista 
(HC 141.478) e, na 
oportunidade, não 
houve questionamento 
sobre sua atuação no 
caso", diz a nota.

// Justiça 

// Gilmar Mendes nega 
acusação de Janot 

MARCELLO CAMARGO / ABr

// Defesa de Dilma alega que informações são falsas

MARCELLO CASAL JR / ABr

// Segundo juiz, o Brasil deve à Lava Jato o amadurecimento de sua democracia   

ROVENA ROSA / ABr
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O fato criminal que teve 
maior cobertura jornalística 
da história termina sem nin-
guém que tamanha cobertura 
tenha contribuido para a iden-
tificação dos responsáveis, em 
decorrência da “ausência de 
elementos que atestem a ma-
terialidade e indícios de auto-
ria”. Ou seja: a destruição da 
Penitenciária de Alcaçuz pro-
duzida ao longo de 13 dias em 
que os prisioneiros exerceram 
o controle da unidade penal, 
não terá culpados.

Não se diga que o nosso Rio 
Grande do Norte não ofere-
ce condições de trabalho para 
que investigações tenham sido 
feitas, inclusive ao Ministério 
Público, muito bem aquinho-
ado com uma soma de recur-
sos comparáveis aos congêne-
res do primeiro mundo.

O arquivamento do pro-
cesso louvou-se num Inquéri-
to Policial, onde os agentes pe-
nitenciários que fizeram a re-
vista do Pavilhão 5, afirmam 
que os internos se recusaram 
a cumprir ordens, tais como 
recusa de se despir para fazer 

a inspeção visual pela guarda.
Diz o Ministério Público 

que “Pelas razões expostas, no-
tadamente a ausência de lastro 
probatório mínimo para o ofe-
recimento da ação penas, re-
quer o arquivamento” . Difícil 
é aceitar, que um fato com in-
tensa cobertura da mídia, sem 
falar na circulação de informa-
ções nas redes sociais, através 
as assessorias das facções cri-
minosas que tomaram o poder 
do estado, não se tenha encon-
trado, ao menos, indícios capa-
zes de se levar ao comando que 
determinou e a destruição do 
patrimônio público no meio de 
uma verdadeira farra onde não 
faltou atos de canibalismo.

Na sua justificativa para a 
incapacidade de levantar uma 
história, que foi acompanha-
da no mundo todo, os agentes 
penitenciários alegaram que 
por pouco não foram agredi-
dos pelos detentos. E aceita-
ram como verdade que “todos 
os presos participaram da des-
truição do presídio e dos mo-
tins por fazerem parte de uma 
de organizações criminosas”. 

E terminaram se rendendo as 
negações de responsabilidade 
pelos prejuízos causados.

Foi o suficiente para a Pro-
motoria aceitar que não fica-
ram adequadamente demons-
tradas as materialidades e os 
indícios de autoria dos supos-
tos crimes porque “a juntada 
de documentos aos autos pou-
co diz a respeito da tipificação 
indiciária da autoridade poli-
cial”. Salientando que não fo-
ram minimamente individua-
lizados o modo de execução, o 
tempo, as condições e a autoria 
dos delitos. É dado o exemplo 
da prática do crime de resis-
tência, depoimentos apontam 
para alguns presos que ofere-
ceram resistência às ordens 

que lhe foram dadas, todavia 
não é citado um nome sequer. 
Um ponto que é uito difícil de 
ser aceito, sem contestação. 
Afinal de contas, o servidor pú-
blico encarregado da guarda 
de um grupo de prisioneiros 
não consegue identificar aque-
les que lhe afrontaram?                     

Em contra partida, a Po-
lícia Civil autuou 111 deten-
tos por associação criminosa, 
resistência, motim, apologia 
ao crime e dano qualificado. 
Além desses delitos, alguns 
presos foram autuados por 
tráfico de drogas e possa irre-
gular de arma de fogo. Ai po-
deria haver material suficien-
te para se fazer uma investi-
gação capaz de se chegar aos 
líderes que determinaram a 
destruição do patrimônio pú-
blico. Mas, haveria a necessi-
dade de investigar de verda-
de (a partir das inúmeras ima-
gens disponíveis). Mas é difícil 
convencer que existe investi-
gação sem grampo telefônico. 
Mesmo ao custo de estado se 
mostrar incompetente diante 
do crime organizado.

Mais produção
O Governo do Estado 
formalizou a doação de uma 
área de 196.465,82 metros 
quadrados, no Distrito 
Industrial de Extremoz, 
para permitir a expansão 
da fábrica de Confecções 
Guararapes que vai permitir a 
produção de mais 60 milhões 
de peças de vestuário anuais.

Propaganda do futuro
O pernambucano André 
Ferraz, CEO da “In Loco 
Media”, considerada uma das 
dez statups mais promissoras 
no último Festival de Cannes 
fará palestra, hoje, às 19 hs, no 
Instituto Metropole Digital – 
“Da sala de aula a Cannes: A 
trajetória da In Loco Media”.

Reitora na Comissão
A reitora Ângela Paiva, da 
UFRN, foi nomeada para a 
Comissão Nacional para o 
Desenvolvimento Sustentável, 
ligada diretamente à 
Presidência da República. 
A Comissão foi criada para 
garantir transparência ao 
projeto Agenda 2020, em 
colaboração com a ONU.

Águas do São Francisco
Como ainda não existe 
projeto do chamado “Eixo 
Norte” que trará as águas 

do rio São Francisco para 
o RN, com a integração 
dos rios Piranhas/Açu e 
Apodi/Mossoró, existe uma 
possibilidade de chegarem 
primeiro a uma pequena 
faixa do Agreste, beneficiando 
quatro municípios (Nova 
Cruz, Montanhas, Pedro Velho 
e Canguaretama) pegando 
uma rebarba na “Adutora 
Transparaíba” lançada 
pelo governador Ricardo 
Coutinho para levar as águas 
do açude Boqueirão, onde já 
deságua o São Francisco, ao 
rio Curimataú, que passa por 
esses municípios no RN.

Congresso dos Petroleiros

Convocado, para o dia 3 de 
Junho, no auditório do Parque 
da Cidade, em Natal, o 31º 
Congresso de Petroleiros e 
Petroleiras do RN, CEPETRO, 
realizado pelo Sindpetro/RN. 

O evento é aberto a todos os 
petroleiros e petroleiras na 
ativa ou aposentados.

Concursos S/A
A verdadeira empresa 
especializada em fraudar 
concursos públicos, com sede 
em João Pessoa,  desbaratada 
no último domingo, atuando 
no Concurso do Ministério 
Público/RN tinha uma meta 
de 20% das vagas entre 
os classificados. Pelo seu 
“business plan” só atuava 
a partir de dez candidatos, 
dispostos a pagar cerca de 
um ano do futuro salário. E o 
concurso oferecia 50 vagas.

Reféns da insegurança
O assalto praticado contra a 
equipe do SAMU, domingo 
em Mossoró, provocou 
uma nota do Conselho 
Regional de Enfermagem 
de solidariedade aos 
“profissionais de enfermagem 
vitimas de violência e reféns 
da insegurança que assola o 
nosso Estado.”

Prêmio pela água
Com um projeto para 
recuperar mananciais de 
água contaminados por 
hidrocarbonetos (oriundos 
do petróleo) pela aplicação 
de argila, três estudantes do 
IFRN/Zona Norte, Tabita 
Silva, Gabiel Medeiros e 
Mariana Lima, ganharam 
um prêmio internacional 
de ciência, em concurso 
realizado, domingo, no Texas

Blindagem III-A

O Ministério Público 
do RN publica edital 
de concorrência para a 
contratação de empresa 
especializada na prestação 
de serviços de locação e 
gerenciamento de veículos 
com Blindagem III-A, sem 
motorista. Na sua história, 
os casos de atentados a 
membros do Ministério 
Público foram praticados no 
interior das suas repartições 
e com participação de 
servidores da casa, ou do 
Judiciário. Fora o MP, apenas 
o Gabinete do Governador 
dispõe de carro blindado.

Todos viram – ninguém sabe

ZUM  ZUM  ZUM

Conter as quadrilhas

Doença mental e ideologia

Uma tentativa de assalto a um carro-forte, nas proximida-
des de uma agência bancária na BR-101, ontem pela manhã, 
com troca de tiros e tumultos, por pouco não virou tragédia. 
A polícia agiu a tempo e os seguranças dos postos bancários 
também atuaram para evitar o assalto, mas os delegados cha-
maram a atenção para um detalhe: a suspeita é que integran-
tes de uma conhecida facção criminosa, o PCC, tenham co-
mandado o bando. Mais: a quadrilha,suspeita-se, é a mesma 
que vem agindo no interior do estado, com estrutura e estra-
tégia semelhantes, ou seja, vários bandidos atacando agên-
cias bancárias.

Destaque-se o trabalho feito pelos delegados, que conse-
guiram evitar que o assalto se concretizasse, em que pese a 
troca de tiros e os riscos a que foram expostos quem estava 
passando pelo local na ocasião. Evitou-se o assalto, contudo.  
No final de semana foram inúmeros os alertas nas redes so-
ciais indicando aumento no número de roubos de carros na 
Grande Natal.

Os policiais mais experientes advertem para o que isso 
representa. Em geral, quando ocorrem roubos sucessivos de 
veículos é sinal de que bandos planejam uma grande ação - 
foi o que se viu na BR-101 ontem e o que tem se visto em vá-
rios municípios. São quase diários os relatos de assalto ou de 
explosão a agências em cidades do interior. No caso de on-
tem, o objetivo era assaltar um carro-forte, o que demonstra a 
ousadia dos marginais. 

A possível presença de integrantes do PCC merece ser in-
vestigada a fundo pela polícia, a fim de que se cheque se, de 
fato, a facção está à frente destas ações criminosas. É hora do 
serviço de inteligência das polícias se mobilizarem para, jun-
tos, definirem estratégias que possam levar à prisão desses 
marginais. Não se descarta que, sendo mesmo pertencentes 
a organizações criminosas, o objetivo seja arrecadar dinhei-
ros para operações ainda mais ousadas, como, por exemplo, 
resgatar lideranças presas em penitenciárias.

 Embora os eventos de Alcaçuz tenham ocorrido em ja-
neiro, lá se vão quatro meses, não custa reforçar a atenção e 
os cuidados. As rebeliões daquele período puseram de um 
lado os integrantes do PCC e do outro,  o Sindicato do Crime. 
Por mais que medidas estejam sendo tomadas para evitar 
que os criminosos ligados a esses bandos continuem agindo 
dentro das unidades prisionais, é preciso pensar no que são 
capazes de fazer do lado de fora das cadeias.

A polícia deve estar estrutura e preparada para ações ou-
sadas como a verificada ontem na BR-101. É preciso repelir 
estes marginais e desmontar estas facções.

A burguesia é defensora de uma suposta normalidade, e 
as doenças mentais, para Michel Foucault, são rótulos para 
proibir e oprimir os que desafiando sua normalidade, desa-
fiam por consequência o domínio social e político que ela va-
lida e dissimula. Para Roger Scruton, o tema da obra de Fou-
cault é a busca pelas secretas estruturas de poder, cada estru-
tura de saber é serva de algum poder ascendente, a criação 
de uma verdade serve ao interesse do poder. 

Em História da Loucura começam os delírios de Fou-
cault, para ele no século XIX a loucura torna-se uma ameaça 
a toda estrutura da vida burguesa, ao não submeter-se às nor-
mas familiares. No asilo a loucura é forçada a ver-se como de-
sobediência e transgressão. 

Em O Nascimento da Clínica, ele expande as ideias de ob-
servação e normalidade, para explicar não apenas o confina-
mento dos loucos, mas o confinamento das doenças. É então 
que o hospital, uma das mais benignas realizações humanas, 
se transforma numa conscientização assombrada e persecu-
tória da fonte oculta de poder. 

Para Foucault a obsessão é desmascarar as instituições 
humanas, resta saber, diz Scruton, se este desmascarar reve-
la a verdade sobre o assunto ou é apenas uma nova e sofisti-
cada forma de mentira. 

Theodore Dalrymple relata que durante a maior parte de 
sua existência, os manicômios foram instituições de custó-
dia, e não de terapia. Tentativas de curas por métodos deses-
perados, como cirurgias cerebrais, coma insulínico, remoção 
da dentição infeccionada, deram aos manicômios a visão de 
câmara de horror, de rituais bizarros, para encarcerar desvios 
de padrão de conduta. 

A descoberta de intrincados mecanismos bioquímicos e 
a introdução de medicamentos eficazes não deteve as con-
sequências do ataque demolidor de Foucault à psiquiatria e 
por fim a todo restante da medicina, apresentadas não como 
ciência para cuidar da humanidade, mas como expressão de 
poder da profissão médica. Essas ideias prepararam o cami-
nho para a desinstitucionalização mal planejada e precipita-
da dos doentes mentais. 

Políticos querendo economizar e a crítica Foucaultiana 
de que a sociedade não tinha direito de impor restrições aos 
loucos, sendo dever dos cidadãos tolerá-los, fechou hospi-
tais psiquiátricos e abandonou esses pacientes, que hoje  pe-
rambulam pelas ruas cometendo delitos e sendo vítimas de 
abusos ou crimes. Dalrymple encerra a questão, Foucault e 
seus seguidores não servem como guias. A falta de tratamen-
to adequado aos pacientes psiquiátricos é uma opção pela 
barbárie.

Editorial rodaviva@novonoticias.com

DA AGENTE DE VIAGEM DIASSIS HOLANDA, 
CONSELHEIRA DA ABAV, SOBRE A 
SUSPENSÃO DOS VÔOS DA TAP PARA NATAL

“O impacto negativo será 
muito grande”

• A Assembléia Legislativa promove, 
na tarde de hoje,  Debate sobre a 
situação Fiscal e Financeira do RN.
• Francisco Souto Filho foi reeleito 
Presidente da Indústria de Extração 
do Sal; Airton Torres, Vice.
• A reitora Ângela Paiva foi a Curitiba 
participar do 14º Forum Nacional de 

Hospitais Veterinário Univrsitários.
• Regina Johas abre, hoje, na 
Pinacoteca do Estado, a exposição 
“Tristes Trópicos: Bom Jardim”.
• Hoje é o Dia da arma de Cavalaria.
• O CCHLA da UFRN inicia, 
hoje, o minicurso Abordagem e 
Metodologia no Ensino de Línguas.

• Natal recebe, hoje,  o 37º Congresso 
Brasileiro de Guias de Turismo, que 
se realiza no Centro de Convenções.
• Miguel Cavalcanti Mendes foi 
nomeado secretário-adjunto da 
SEJUC.
• Com apenas 22% de cobertura do 
universo, a campanha de vacinação 

contra gripe realiza, sábado, o seu 
Dia D.
• Decretos do governador Robinson 
Faria extinguiu mais 10 escolas em 
diferentes regiões do RN.
• Comemora-se, hoje, o Dia da 
Cozinheira. E dia do Guia de 
Turismo.

Artigo Geraldo Ferreira
Médico   geraldoferreira@novonoticias.com
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Não tenha dúvida, Se-
nhor Redator: depois do fo-
garéu, restará o rescaldo, úmi-
do e sombrio, como nos gran-
des incêndios. A Lava Jato, por 
maiores que sejam suas idas, 
vindas e contradições no noti-
ciário, deixará cinzas pregadas 
no rosto dos principais prota-
gonistas. Menos os executivos, 
talvez, posto que não dispu-
tam o voto popular. E se dispu-
tarem, por condições legais ou 
teimosia, verão que a opinião 
pública existe e, quando é do 
desejo, sabe manifestar clara-
mente seu repúdio. 

Estava certo o senador 
Romero Jucá quando temia 
o desfecho da Lava Jato. En-
quanto seus colegas de parti-
do, o PMDB, festejavam a cha-
gada ao poder com Michel 
Temer, e como se o infortú-
nio fosse apenas uma desgra-
ça dos petistas, Jucá alertava 
para o descontrole. Ele ante-
via a avalanche que começa-
va a deslizar do alto da monta-
nha sobre os principais parti-
dos, no caso - PT, DEM, PMDB 
e PSDB. Estamos longe do fi-
nal, mas já cabe a pergunta la-
tejante: quem escapará?

É esse pano de fundo que 
dilacera o rosto da classe polí-

tica que exigia uma grande re-
forma política antes de qual-
quer outra coisa. E que sur-
gisse dos próprios políticos 
em sintonia com o sentimen-
to das ruas. A opção pelas re-
formas pontuais atingiu só a 
classe média, daí o retorno 
das manifestações, o que não 
foi bom para o pacto social in-
dispensável nas grandes mu-
danças. Ainda mais num sis-
tema político de quinhentos 
anos, da colônia até esta repú-
blica hoje tão combalida.

E não adianta imaginar 
que as larvas ficarão presas 
nos escombros de Brasília, 
Rio e São Paulo. Ainda des-
cerão para as camadas políti-
cas inferiores por força da pró-
pria lei da gravidade, cobrindo 
de Norte a Sul, de Leste a Oes-
te, os quadrantes desta Pindo-
rama. O Brasil jamais vai ser o 
mesmo depois da Lava Jato. 
Desta vez quebrou-se o mais 
antigo paradigma - ricos não 
vão para cadeia. Eles foram ou 
estão indo, assim como os po-

derosos que se julgavam aci-
ma da própria lei.

A questão, projetadas suas 
consequências mais remotas, 
não é mais jurídica. Os culpa-
dos vão ser punidos. E como 
reconstruir os ordenamentos 
jurídico e social de uma Na-
ção que busca lideranças e 
estadistas. Não será com fal-
sos líderes nascidos da glamo-
rização marqueteira, sócios 
do estado e como se não fos-
sem, que será possível uma re-
construção. Sem espírito pú-
blico e sem tradição para fa-
zê-los olhar a sociedade como 
um patrimônio humano e não 
como um mercado. 

O projeto de reformas do 
governo não cuidou de ser 
equânime. Não propôs refor-
ma fiscal e tributária, uma re-
forma bancária capaz de ga-
rantir o lucro sem juros ex-
torsivos. Não. Só enfiou a sua 
mão no bolso da combalida e 
assustada classe média, patri-
monialista e insegura, como 
se a má gestão e a corrupção 
não fossem as causas do dese-
quilíbrio nas contas públicas. 
É preciso antes de tudo paci-
ficar a Nação, hoje dividida. 
Quando nada, semeando um 
sentimento de justiça social.

Rescaldo

“Muitas das 50 maiores 
empresas do país são sócias 
legais ou criminais do Estado”
Vinícius Torres Filho

1 - MISSÃO
Do novo secretário de jus-

tiça, Luis Mauro Albuquerque 
Araujo, não se espera só que 
seja apenas uma boa sentine-
la do sistema presidiário do 
Estado para evitar fugas e con-
ter as rebeliões internas.

2 - APOIO
Quinto nome a assumir 

a pasta no espaço de pouco 
mais de dois anos de um mes-
mo governo, sua atuação de-
pende de um bom e ágil ser-
viço de inteligência. Sob pena 
de ser o seu quinto fracasso. 

3 - FALHA
Foram as flagrantes e in-

justificáveis que tornaram ain-
da mais caudalosa a rebelião 
de Alcaçuz e, pior, diante da-
polícia atônita que não sou-
be invadir e evitar o massacre 
com o horror das degolas. 

4 - SEM...
Descuidar de uma refor-

ma - o que em alguns casos já 
vem sendo feita - para garan-
tir a segurança nos presídios e 
a soltura dos que a lei permi-
tir para que atuem prestando 
serviços às instituições.

JUÍZO - O deputado Kelps 
Lima não gostou nem um 
pouco da prisão do soldado, 
em Pau dos Ferros. E por isso 
foi ao microfone da tribuna da 
Assembléia e, de lá, advertiu: 
‘O governo precisa tomar 
juízo’.

RESTA... - Saber se o 
soldado fez por onde ser 
preso. Caso contrário, o 
governo sofreria um risco 
ainda pior: de conviver com a 
violência policial sem tomar 
providências. A causa da 
prisão ainda não se sabe.

MÁGOA - Nem todos os 
deputados governistas estão 
satisfeitos com o governo. 
Alguns eram calados, mas já 
reclamam da falta de prestígio 
na liberação de emendas 
parlamentares. Uns liberam, 
outros não. 

EXPO - Dia 25 próximo o 
Instituto Histórico e Geográfico 
marca sua reabertura com 
uma exposição que é também 
uma homenagem a Dorian 
Gray expondo quinze quadros 
invendáveis, do acervo 
familiar.

SELEÇÃO - Curadoria da 
exposição, a partir da seleção 
dos quadros, é de Dione 
Caldas, filha de Dorian e hoje 
responsável pelo acervo da 
família. Fica aberta até dia 25 
de junho, das oito da manhã 
às 17 horas. 

MODELO - A eleição de 
Emmanuel Macron, com 
mais de 60% dos votos, 
mostrou como os franceses 
sabem o que é o perigo de 
entregar um país de tradição 
libertária a um extremista de 
direita ou de esquerda. 

ALIÁS - Mais perigoso do 
que um capitalista extremista 
e conservador, pois é 
autêntico na sua convicção, 
é um pobre com idéias 
extremas. A este a consciência 
nega até mesmo o senso 
natural do ridículo.  

HUMOR - De um velho 
udenista vendo a propaganda 
política gratuita na TV do 
PSD que agora é chefiado 
no Estado pelo governador 
Robinson Faria: ‘Não mudou 
muito. Continua gostando de 
ser governo’. 

ELEIÇÃO - Encerra dia 30 
próximo a inscrição para 
eleição do sucessor de Dorian 
Gray na Academia Norte-
Rio-Grandense de Letras. 
Roberto Lima está inscrito e 
é considerado hoje o favorito 
dos imortais.

CRONISTAS - A editora CJA 
convidou o jornalista Gustavo 
Sobral para editar a antologia 
de crônicas na qual ele reuniu 
texto de cinco cronistas locais. 
Ainda não tem data marcada, 
mas deve ser lançada este 
ano. 

VITRINE - A Livraria do 
Campus recebeu três 
exemplares da biografia de 
Tancredo Neves, o príncipe 
civil, de Plínio Fraga, e 
vendeu logo. É considerada 
uma biografia muito bem 
detalhada e fiel aos fatos.

ESTILO - O empresário 
Felinto Rodrigues, um 
solteirão que conserva o 
toque sedutor, é do tipo que 
ainda manda flores. Com um 
requintado cartão impresso 
em sanguínea inglesa, por 
Thomas de La Rue. 

PALCO

CAMARIM

BR 304
Sobre o comentário feito pelo colunista Chrystian de Sa-

boya na edição desta terça-feira acerca da BR 304, venho es-
clarecer que a referida rodovia não está duplicada com des-
tino a Fortaleza a partir de Mossoró. Sua mão é simples, mas 
em bom estado de conservação até a cidade de Boqueirão 
do Cesário, quando ela encontra a BR 116. Com relação à BR 
116, ela passa a ser duplicada a partir de Pacajus, a cerca de 
60 km de Fortaleza.
Carlos Vasconcellos
Via email

Futebol
Quando o ABC não joga no “Frasqueirão” e joga na “Arena 

das Dunas”, dizem que o ABC jogou fora de casa.
Eu acho que não, porque o jogo é dentro da sua cidade.

Natércio Costa
Via email

Sobre o NOVO
Interessante a crônica sobre o Virgolino e outras matérias 

do jornal. São poucas as mulheres que escrevem, sendo difícil 
confiar nas mesmas. O diretor do jornal sempre com um olho 
no gato e outro no cachorro. Bonitas as crônicas do Serejo. Já 
pensei em escrever alguma coisa, mas estou com um artigo 
científico parado numa revista e ele me custou muito trabalho.

Por hoje é só. Lembranças a Everton e Carlos Fialho. Só 
acertam no gol.
Graça Venâncio
Via email

Assalto
Depois que assaltaram os restinhos de bancos do interior, 

chegou a vez da capital! Não dá em nada mesmo! Todo as-
saltante de banco já foi preso cinco ou seis vezes e continu-
am soltos!
Chaguinha Araújo
Via Instagram

cartas@novonoticias.com

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovonoticias.com
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Conecte-se

Terra de ninguém
Bons tempos aqueles em que imagens horripilantes de 

bandidos e mocinhos trocando tiros em episódios de vio-
lentos assaltos eram apenas cenas de cinema ou televisão. 
Para nós, da terra de Poti, desgraçadamente, isso é agora a 
vida como ela é, parte do cotidiano. Ontem pela manhã, por 
exemplo, tal e qual uma cena de filme hollywoodiano, ho-
mens usando luvas e máscaras pretas e portando fuzis e me-
tralhadoras tocaram o terror nas proximidades das agências 
do BB e CEF, na marginal da BR 101, na altura de Cidade Ver-
de, em assalto a um carro forte.

As imagens chocantes do assalto, com direito a correria, 
tiros, gritos e gente deitada no chão, apavorada, foram grava-
das por clientes dos bancos e viralizaram rapidamente pelas 
redes sociais. Elas servem de prova cabal de que, na seguran-
ça, o descontrole chegou ao pináculopor estas bandas – e de 
nadaadianta a entourage em torno do governador vir falar 
em inconformismo eleitoral de uns poucos; as dores e horro-
res são de todos nós, moradores dessa terra sem lei e sem or-
dem, que está à mercê da bandidagem, aparentemente cada 
vez mais desenvolta e senhora de si.

Existe um dito popular que, sabiamente, diz: “a ocasião 
faz o ladrão”. Pois é, parece que os bandidos por aqui estão 
levando tal dito ao pé da letra, fazendo a festa. Os índices de 
violência estão intoleráveis. É difícil você achar alguém que 
não tem um familiar, um amigo ou um simples conhecido a 
engrossar as estatísticas. As mortes violentas registradas no 
território norte-rio-grandense, desde 1º de janeiro passado, 
somaram, até o último dia 28 de abril, mais de 800, segun-
do levantamento do Observatório da Violência Letal Inten-
cional no RN, o OBVIO. Acharam muito? Pois bem, somente 
no final de semana passado, o primeiro do mês de maio, mais 
26 mortes violentas foram registradas entre a noite da sexta-
-feira, 5, e a noite do domingo, 7.

No meio do caos, tivemos, nos últimos dias, novas mudan-
ças nos comandos das secretarias de Segurança e de Justiça – e, 
para mim, o problema está exatamente aí: na ilusão de que tro-
car comando e gastar gogó com discurso ufanista vai resolver 
um problema que é grave e que exige muito mais do que boas 
intenções, otimismo exacerbado e discursos laudatórios, que 
só funcionam nas bonitas peças de publicidade e propaganda 
que mostram mundos irreais a estarrecidos cidadãos obriga-
dos a viver no mundo real em que bandidos matam, roubam e 
cometem outras atrocidades numa escalada assustadora.

De que adianta trocar secretários, como quem muda de ca-
misa, se não existe uma política de segurança pública de Esta-
do? Se não há investimentos, muito menos planos estratégicos 
e/oupreparo material e humano adequados para as estruturas 
de combate ao crime? Ficar insistindo nas tais rondas cidadãs, 
a estas alturas do furdunço generalizado, que atinge a todos, 
sem distinção de classe social, gênero ou credo, é brincar com 
a inteligência e a tolerância do cidadão comum, que não pode 
mais sair de casa sem se sentir a mercê dos bandidos. 

No assalto de ontem, tive expostos ao horror três familia-
res – marido e dois irmãos, um de sangue e um de alma –, 
cujo comportamento de risco foi tão somente, no início de 
uma viagem, se atrever a ir a uma agência bancária às 10h de 
um dia de semana. Saíram os três ilesos, graças a Deus, um 
deles com arranhões e o trauma de ter sido obrigado a se jo-
gar no chão, no meio da rua, enquanto balas voavam acima 
do seu corpo. Restou a todos nós, família e amigos, a sensa-
ção de que estamos, mesmo, sem rumo e sem prumo, numa 
espécie de salve-se quem puder generalizado. Estamos nós 
na terra de ninguém?

Plural Dodora Guedes
Jornalista    dodoraguedes@novonoticias.com
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Falhas formais dos Códigos 
Tributários dos Municípios

Via de regra, os Códigos Tributários dos Municípios são 
elaborados e editados com falhas formais e materiais que 
não apenas dificultam sua compreensão e aplicação por 
parte tanto dos servidores fiscais como de contribuintes. 
Há muitos que são eivados de inconstitucionalidades capa-
zes de comprometer sua aplicação e até causar incalculáveis 
prejuízos aos Municípios.

Dentre as falhas formais mais comuns podem ser apon-
tadas serem eles editados por Leis Ordinárias, enquanto 
as Leis Orgânicas Municipais exigem que o sejam por Leis 
Complementares. A todos ocorre saber que as Leis Orgâni-
cas dos Municípios são suas leis de maior hierarquia, às quais 
devem obediência os atos dos Poderes Legislativo e Executi-
vo. Sendo assim, se elas exigem Leis Complementares para a 
edição de Códigos Tributários dos Municípios, não pode sua 
edição se dar por Leis Ordinárias, pois as Leis Complemen-
tares são destinadas a matérias caracterizadas por maior ri-
gidez, como é o caso de matérias tributárias. Exigem aprova-
ção por maioria absoluta dos membros do Poder Legislativo, 
ou seja, metade mais 1, diferentemente das Leis Ordinárias 
que são aprovadas por maioria simples, ou seja metade mais 
1 dos presentes, sendo ademais numeradas em série diferen-
te da série correspondente às Leis Ordinárias. Só a aprovação 
por maioria simples e a denominação e numeração pela sé-
rie das Leis Ordinárias ferem a validade dos Códigos Tributá-
rios dos Municípios.

Outra falha formal, geralmente observada nos Códigos 
Tributários dos Municípios, é a repetição de normas de legis-
lação tributária privativas da Constituição Federal, a exemplo 
das imunidades tratadas no art. 150 daquela, o que sequer 
são da competência municipal, eis que se dirigem explicita-
mente a todos os entes da Federação Brasileira - União, Esta-
dos, Distrito Federal e Municípios, assim como as normas ge-
rais de legislação tributária veiculadas por Lei Complemen-
tar de competência da União, cuja função é cumprida pelo 
Código Tributário Nacional, que por sua vez também se apli-
ca à União, aos Estados, ao Distrito Federal e aos Municípios.

Dentre aquelas normas, cuidam indevidamente os Có-
digos Tributários dos Municípios da definição de tributos e 
suas espécies; de obrigação, lançamento, crédito, decadência 
e prescrição tributárias, o que não é da competência muni-
cipal e já foram tratados no Código Tributário Nacional, dei-
xando, por outro lado, de tratarem de matérias da competên-
cia privativa ou suplementar municipal, à luz do que estabe-
lecem os incisos I e II, do art. 30 da Constituição Federal.
Alcimar de Almeida Silva
Via NOVOWhats

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats

O método abusivo da Lava 
Jato que, sob a falsa ideia de 
produzir o combate à corrup-
ção, joga no lixo o estado de 
direito e fortalece um poder, 
que utiliza esta nova hiper-
trofia para obter ganhos ma-
teriais e espirituais, chegou ao 
Rio Grande do Norte.

O Ministério Público do 
RN, sem a menor competên-
cia para tanto, utilizou trechos 
de uma delação ainda prote-
gida por sigilo de justiça, a de 
Gutson, pivô do escândalo do 
Idema, para endossar uma de-
núncia em operação distinta. 

Mais. Citando auroridades de 
maneira absolutamente ile-
gal, com prerrogativa de foro 
no TJ, STJ e STF. Um juiz, para 
não deixar o método descolo-
rir, endossou tudo.

Como somente foram uti-
lizados pequenos trechos, dei-
xando o seu contexto e a exis-
tência de provas ou não des-
conhecidos, os envolvidos per-
dem qualquer perspectiva de 
defesa. Trabalham no escuro. 
Como são pessoas públicas, 
ainda que estejam sendo ali-
nhavados a partir de notórios 
abusos de autoridade de tercei-

ros, não podem reclamar mui-
to alto. O peso da propaganda 
negativa é elemento inibidor.

De tal forma, os denun-
ciantes, que já deveriam es-
tar respondendo a processo 
pela irresponsabilidade, man-
têm os enrendados nas mãos. 
A instabilidade política é (in)
consequência.

O nosso complexo de vira 
latas, auto atribuidor de povo 
mais ladrão do mundo, repre-
senta cegueira factual para o 
perigo que isto representa. A 
cruzada contra a corrupção vi-
rou biombo para tudo, não im-

portando a licitude do ato e a 
própria relação, me desculpe 
a redundância, com o ataque 
à corrupção.

Vale a pena, então, dobrar 
o nosso complexo e comparar 
o cenário citado com o ame-
ricano. Lá, um funcionário se 
viu obrigado a ir morar como 
foragido na Rússia porque va-
zou, por procedimento irregu-
lar, que o governo espionava 
os seus cidadãos. Se colocar 
os pés em solo estaduniden-
se irá direto para cadeia. Aqui, 
a punição é a promoção. Ou 
seja, vai ficar por isso mesmo.

Vai ficar por isso mesmo?

O corporativismo acadêmico venceu

Daniel Menezes
danielmenezes@novonoticias.com

Jornal de

DESTAQUES +LIDAS

Filho de ciclista rebate 
versão do vereador Luiz 

Almir sobre acidente:

Polícia Civil investiga fraude 
em concurso do MPRN: 

Morre Luana Muniz, travesti 
ativista que ficou famosa em 

foto com padre Fábio:

Curte decoração, design e arquitetura? 
Então o canal Carol Decora é perfeito para você!

A arquiteta e designer de interiores, Carol Bezerra, 
passou a integrar a equipe do NOVO, trazendo toda sua 

experiência e olhar diferenciado para 
todos que acompanham o NOVO.

REDAÇÃO DO NOVO RECEBEU A VISITA 
DO LINDO STITCH, QUE JUNTO COM SUA 

MAMÃE VEIO NOS MOSTRAR QUE É UM PET 
MUITO HABILIDOSO

NOVO
CLIQUE

Senhor leitor O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Cadastre-se:
Você já conhece o NOVO-Whats? Ele é uma ferramenta 
rápida e eficiente no recebimento e envio de informações. 
Através dele, você tem acesso a três boletins de notícias com 
os destaques do momento, tanto do Brasil quanto do mundo. 
Além disso, você também tem a sua disposição um canal 
rápido para fazer denúncias, sugerir pautas e muito mais.
Se você tem aquela denúncia para fazer e não sabe a quem 
recorrer, o NOVOWhats dá espaço para sua reclamação e te 
ajuda a divulgar o seu problema no boletim do 12h.
Se você gosta de ficar por dentro das últimas do trânsito, o 
boletim da noite é o ideal para você, pois além de um resumão 
de notícias, ele também oferece um super radar do trânsito.
Gostou? Adiciona a gente pelo 9 9113 3526 e aproveite!

O projeto “escola sem par-
tido” poderia ter sido um pon-
to de partida para afirmar ain-
da mais a necessidade de 
se construir espaços plurais 
nas universidades. Do modo 
como foi rechaçado, parece 
que a ação, ainda que como 
uma reação irrefletida e ma-
niqueísta de setores da socie-
dade, não tem nada a dizer so-
bre disputas acadêmicas, im-
posições teóricas e assédios 
sem anteparos institucionais 
reguladores de excessos. Pelo 
muro erguido por professores 
universitários, o ideal weberia-
no da separação entre docên-
cia e palanque pareceu algo já 
realizado, o que é falso. A in-
terdição uníssona sobre qual-
quer questionamento caracte-
rizou uma reação igualmente 
automatizada pelo corporati-
vismo acadêmico.

O projeto “escola sem par-
tido” é ruim, vale sempre en-
fatizar. Significa uma morda-
ça pautada na falsa separação 
entre transmissão de conheci-
mento e discussão crítica so-
bre aquilo que é dialogado em 
sala de aula, nos livros esco-
lhidos para o debate, etc. Pro-
fessores não são robôs e alu-
nos, em toda a sua complexi-
dade, muito menos podem ser 
resumidos a receptáculos de 
conhecimento imune de con-
sequências. O ideal da “escola 
sem partido” é o da educação 
bancária praticada nos tem-
pos da ditadura.

Agora, há uma base factu-

al que alicerça o projeto e que 
seduz quem o apoia, que foi 
jogado para baixo do tapete 
pelo corporativismo acadêmi-
co. Além do ralo cuidado para 
com os excessos cometidos 
por professores para com seus 
alunos - temos ouvidorias que 
não escutam e coordenações 
que não coordenam -, abusos 
foram eclipsados. A preocu-
pação maior objetivada foi a 
de procurar não expor os so-
frimentos e relações de força - 
munidos de sua violência - do 
mundo acadêmico, para não 
ficar a mercê de qualquer ata-
que externo. O contra-ataque 
dos representantes das univer-
sidades foi embalado pela lógi-
ca mais rasteira: a de que em 
briga de marido e mulher, ou 

de professores e alunos, nin-
guém mete a colher.

O sintoma maior de que 
a aspiração de truculência 
foi enfrentada com truculên-
cia se deu pela busca para tor-
nar o tema inconstitucional, 
sem que esta tomada de po-
sição jurídica legítima viesse 
acompanhada por algo afir-
mador do ideal de universida-
de também no quesito - o de-
bate aberto, amplo e qualifica-
do. A fé na capacidade da ar-
gumentação entre pontos de 
vista díspares, sem “proteção”, 
para trazer algo mais reflexi-
vamente sustentatdo era algo 
que a Universidade poderia ter 
oferecido como o seu diferen-
cial, mas negou. O projeto es-
cola sem partido foi riscado do 

mapa para o bem da universi-
dade. Mas a instatânea barrei-
ra fortificada pela dita acade-
mia é reflexo de que a dispu-
ta, lá na frente, ganhará novos 
contornos, pois os abusos, as-
sédios e atuações despropor-
cionais face ao poder investido 
por àqueles que fazem a uni-
versidade, permaneceram. O 
fato de Jair Bolsonaro liderar 
entre os jovens com maior es-
colaridade não é nada gratui-
to. Resumi-los a fascistas rea-
cionários nada diz sobre suas 
angústias. Sem um trabalho 
de conscientização e auto-re-
flexão, aquilo que deveria ser o 
cenário do universo dialógico 
de conhecimento em análise, 
pagará uma fatura ainda mais 
cara do que a que foi cobrada.
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BR 101

Centro 
Administrativo

Leste inferior
Leste inferior

Leste superior

Norte inferior

Norte inferior Setor gramado ímpar

Setor gramado par

Oeste superior

Oeste superior

Oeste superior

BB

CC

Lounge Emoções

Leste superior

Leste superior

Palco

Arquibancada
Leste Inferior 
Leste Superior
Norte Inferior Central
Oeste Superior 

Lounge Emoções
Setor Hospitalidade
Oeste

Gramado
Setor AZUL
Setor AMARELO 
Setor BRANCO

CC

BB

Acesso para ingresso
de cadeira par
Acesso para ingresso
de cadeira ímpar

Acessibilidade
Arquibancada
Norte e Oeste 
ACESSO PORTÃO A e Q
Acesso apenas para cadeirantes
ou portadores de necessidades
especiais.

Informações: Vendas:Patrocínio:

ABERTURA DOS PORTÕES: 19h     INÍCIO DO SHOW: 21h30

ATENÇÃO!
NÃO É PERMITIDA A ENTRADA DE:

Guardas-chuva, bancos para assento, capacetes, copos, garrafas, latas, objetos cortantes ou per-
furantes, faixas e câmeras filmadoras.

É PERMITIDA A ENTRADA DE:
Será permitada a entrada de capas de chuva e máquina fotográfica. Todas as pessoas terão 
lugares para sentar durante o show e nossos bares funcionarão das 19h às 21h30.
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Reforma da pista do Aeroporto Aluízio Alves causa preocupação a entidades do setor porque 
vai transferir demanda de turistas internacionais do Rio Grande do Norte para estados vizinhos 

Suspensão de voos vai prejudicar 
turismo, dizem empresários 

O 
voo da TAP Por-
tugal que liga Na-
tal à Europa de-
verá ser cancela-
do por pelo me-

nos um mês, durante a reforma 
da pista de pousos e decola-
gens do Aeroporto Internacio-
nal Governador Aluízio Alves, 
em São Gonçalo do Amaran-
te. A medida assusta o trade 
turístico que teme que a com-
panhia deixe de atuar no esta-
do permanentemente. Esta é a 
única ligação aérea entre  Natal 
e Europa. 

Todos os voos noturnos no 
aeroporto, incluídos os domés-
ticos, operados pelas compa-
nhias nacionais, deverão ser 
suspensos no período, previsto 
para o segundo semestre.

A suspensão das operações 
foi informada pelo presiden-
te da companhia aérea no Bra-
sil, Mário Carvalho, no início 
de abril, disseram representan-
tes do setor. O executivo se reu-
niu com a diretoria da Inframé-
rica - administradora do termi-

nal  desde sua inauguração, em 
2014 – e passou as informa-
ções aos empresários locais. 

O reparo na estrutura esta-
ria agendado para começar dia 
10 de setembro e seguir até 15 
de outubro. Nesse período, o 
aeroporto deve continuar suas 
operações utilizando a pista de 
taxiamento dos aviões quenão 
pode funcionar à noite por falta 
iluminação e sinalização. 

“O país está em profunda 
recessão. O que tem salvado a 
economia do nosso estado é o 
turismo, mas quando a gente 
está esperando um crescimen-
to desse voo, que está chegan-
do cheio, surge uma informa-
ção como essa”, declara Abdon 
Gosson, presidente da Abav/
RN - Associação Brasileira das 
Agências de Viagens no RN. 

De acordo com Gosson,   
para chegar ao RN, o turista eu-
ropeu terá que optar por ou-
tro aeroporto, como o de Re-
cife, para desembarcar no Bra-
sil e fazer conexão. “95% dos tu-
ristas desistem [de pegar outro 
voo]. Quando ele vê que tem 
que ir para Recife pegar ou-
tro voo, ele desiste”, argumen-

ta Abdon Gosson. A opção de 
alterar o horário do voo é con-
siderada improvável, por cau-
sa da malha aérea. A aeronave 
sai de Moscou (Rússia), passa 
por Copenhague (Dinamarca) 
e Lisboa (Portugal), antes de 
chegar a Natal. O avião chega à 
capital potiguar às 22h e sai por 
volta de 0h05. 

“Além do impacto na ocu-
pação dos hotéis, esse cance-
lamento provoca uma descon-
tinuidade ao destino Natal, em 
um momento em que está sen-
do bastante divulgado”, lem-
bra o presidente da Associa-
ção Brasileira da   Indústria de 
Hotéis (ABIH) no estado, José 
Odécio.

O secretário de Turismo do 
Rio Grande do Norte,Ruy Gas-
par, foi informado da situação 
pelos empresários, mas decla-
ra que não há o que se possa fa-
zer, do ponto de vista político e 
administrativo. Ele estima que 
os europeus representam uma 
fatia de 60% dos estrangeiros 
que escolhem fazer turismo no 
estado. A outra parcela é com-
posta pelos sul-americanos. “A 
gente vinha fazendo um traba-

lho de divulgação do destino, 
estávamos crescendo, mas in-
felizmente surge essa notícia”, 
lamenta Gaspar. 

“Não podemos fazer abso-
lutamente nada. É um proble-
ma para a Inframérica, que em 
menos de quatro de uso  está 
com a pista esculhambada”, 

complementa o secretário de 
governo. 

Uma falha na estrutura da 
pista do Aeroporto de Natal foi 
noticiada no início de março. 
De acordo com técnicos, ela 
poderia afundar se o problema 
não fosse corrigido.

A pista foi construída pelo 
Batalhão de Engenharia do 
Exército (BEC), como obra pú-
blica. Ganhadora de concessão 
para administrar o aeropor-
to até 2039, a Inframérica foi 
responsável pela construção 
do terminal. A inauguração da 
obra ocorreu em 2014, com a 
presença da então presidente 
da República, Dilma Rousseff 
e completa três anos de opera-
ção em junho. 

A Inframérica não confir-
mou nem desmentiu o can-
celamento dos voos.. Previs-
ta para o segundo semestre, a 
obra também não teve a data 
confirmada. "A pista do Aero-
porto de Natal  entrará em ma-
nutenção no segundo semes-
tre deste ano. A obra vai durar 
30 dias", declarou a concessio-
nária. Responsável pelo servi-
ço, a empresa apontou que  o 

custo da obra será amortiza-
do durante o período de con-
cessão e deverá entrar no pedi-
do de reequilíbrio econômico 
financeiro, como previsto em 
contrato. Ainda reforçou que a 
pista é segura e atende aos re-
quisitos de segurança opera-
cional e das normas da ANAC 
- Agência Nacional de Aviação 
Civil.

O projeto executivo da obra 
já está elaborado e sendo dis-
cutido com os órgãos com-
petentes e atores envolvidos. 
“A Inframerica está trabalhan-
do para que o prejuízo e o im-
pacto aos passageiros seja o 
menor possível”, declarou por 
meio de nota ao NOVO.

Entra a noite de terça (9) 
e madrugada de quarta-feira 
(10), 12 voos eram previstos 
para  São Gonçalo do Amaran-
te, entre chegadas e partidas. 
Os voos são das mais diver-
sas companhias, como Latam, 
Gol, Avianca e são de destinos 
como Recife,  Fernando de No-
ronha, São Paulo, Rio de Janei-
ro. Na madrugada de terça, um 
voo da TAP partiu com destino 
a Lisboa. 

igor Jácome 
Do NOVO

// Pista principal do aeroporto internacional vai transferir interromper voos noturnas no Estado 

Inaugurado em 2014 para 
a Copa do Mundo no Brasil, o 
Aeroporto Governador Alu-
ízio Alves registrou um défi-
cit orçamentário de R$ 135,7 
milhões no exercício de 2016. 
Isso foi o que apontou o ba-
lanço contábil publicado pela 
Inframércia, concessionária 
do primeiro terminal priva-
do do país. O NOVO publicou 
reportagem sobre o assunto 
em abril. A situação era ainda 
pior no ano em 2015. O pre-
juízo da empresa alcançou os 
R$ 377 milhões naquele ano.

Para tentar reduzir os cus-
tos a administração do ae-
roporto internacional, a ad-
ministração busca duas so-
luções. A primeira é a rene-
gociação de condições para 

o financiamento feito pelo 
Banco Nacional de Desenvol-
vimento Econômico e Social 
(BNDES). O valor contratado 
em 22 de novembro de 2012 
foi de R$ 329,2 milhões. Des-
se total, R$ 327,6 milhões já 
foram disponibilizados pela 
instituição financeira. 

A segunda medida da 
companhia é devolver a tor-
re que controla o fluxo de ae-
ronaves em São Gonçalo do 
Amarante aos órgãos do go-
verno federal. O Aeroporto 
de Natal - como a companhia 
denomina - é o único priva-
do cuja operação da torre de 
controle é de responsabilida-
de da concessionária. 

Ao reconhecer que a ope-
ração é deficitária, a adminis-

tração da Inframerica infor-
mou aos acionistas que pro-
tocolou no Ministério dos 
Transportes a solicitação de 
transferência da torre de con-
trole de operações para o De-
partamento de Controle do 
Espaço Aéreo – DCEA. “O 
êxito deste pedido irá propor-
cionar uma redução signifi-
cativa dos custos operacio-
nais desse projeto”, destacou 
o relatório. 

Para manter a capacidade 
operacional em São Gonça-
lo, os acionistas tiveram que 
fazer novos aportes que to-
talizaram R$ 93,6 milhões, ao 
longo do ano passado. Com 
isso, a empresa declara que 
os investimentos no projeto 
já somam R$ 388,1 milhões. 

inframérica tem prejuízo

Além do impacto 
na ocupação 

dos hotéis, esse 
cancelamento 
provoca uma 

Descontinuidade 
ao destino Natal, 
em um momento 

em que está 
sendo bastante 

divulgado”.

José Odécio
Presidente da ABIH-RN

VITOR SHIETTI

FÁBIO CORTEZ / ARQUIVO NOVO
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Delegada de Furtos e Roubos, Danielle Filgueira, afirma que há indícios de que ao menos dois
membros do Primeiro Comando da Capital, recém-libertados de Alcaçuz, participaram do crime

Polícia Civil suspeita de PCC  na 
tentativa de  assalto a carro-forte

M
anhã de ter-
ça-feira, nu-
vens no céu 
indicando a 
possibilida-

de de chuva forte, vigilantes ar-
mados para guardar malotes 
de dinheiro dentro de um car-
ro-forte estacionado em frente 
uma agência do Banco do Bra-
sil, ao lado da Caixa Econômi-
ca Federal, na marginal da BR-
101 sul, sentido Parnamirim. 
Nada disso intimidou uma 
quadrilha que tentou roubar 
o dinheiro guardado no veí-
culo blindado de uma empre-
sa de segurança privada Pro-
segur. Até o fechamento desta 
edição, a polícia não sabia ao 
certo quem havia participado 
da tentativa de assalto, ocorri-
da na manhã de ontem (9).

A estimativa feita pela 
equipe que investiga o caso é 
a de que entre 10 e 12 pesso-
as teriam atuado direta ou in-
diretamente na ação crimino-
sa. Suspeita-se, ainda, que ao 
menos dois homens mem-
bros da facção criminosa Pri-
meiro Comando da Capital, 
o PCC, teriam participado do 
crime, conforme informações 
repassadas pela delegada Da-
nielle Filgueira, titular da De-
legacia Especializada em Fur-
tos e Roubos (Defur). Ela co-
mentou, inclusive, que a dupla 
teria sido posta em liberdade 
há pouco tempo pela Justiça 
mas não adiantou nomes nem 
detalhes. 

O que denuncia a atua-
ção dos criminosos e sua qua-
drilha é justamente o “modus 
operandi”, já conhecido de ou-
tros assaltos a unidades ban-
cárias ocorridos no interior do 
Rio Grande do Norte. A Polícia 
Civil até já esperava uma ação 
dessas por parte do bando 
diante da possibilidade da du-
pla suspeita, posta em liberda-
de condicional, estar nas ruas.

“Pelo modus operandi a 
gente já tem em mente uma 
quadrilha em que recente-
mente dois membros foram 
postos em liberdade, então já 
sabíamos, já estávamos prati-
camente esperando que nos 
próximos dias haveria uma 
ação dessas”, afirmou Danielle 
Filgueira.

Apesar do aparato bélico 
usado, os criminosos não ti-
veram êxito no roubo do di-
nheiro do carro-forte. O crime 
aconteceu por volta das 10h. 
Os suspeitos chegaram enca-
puzados e armados em um 
Toyota Corolla de cor branca. 
Dois deles já com os rostos co-
bertos foram logo vistos pelos 
vigilantes da empresa de se-

gurança proprietária do carro-
-forte que realizava o abasteci-
mento dos caixas eletrônicos 
do Banco do Brasil.

Os criminosos anuncia-
ram o assalto, mas foram re-
cebidos a tiros pelos funcio-
nários do blindado e da pró-
pria agência bancária. No tiro-
teio com fuzis e pistolas de uso 
restrito, utilizados pelos assal-
tantes, um deles teria sido atin-
gido por um disparo revidado 
pelos seguranças. Outros dois 
clientes que estavam presen-
tes foram acertados por esti-
lhaços da vidraça localizada 
na fachada da unidade finan-
ceira. O comandante do 5º Ba-
talhão da PM, major Correia 
Lima, no entanto, disse que os 
dois usuários do banco foram 
feridos sem gravidade e aten-
didos no local.

Na entrada do estabeleci-
mento dava para ver os furos 
dos disparos na vidraça  trinca-
da. Informações extraoficiais 
dão conta de que fuzis, pro-
vavelmente calibre 556 – de 
grande poder de fogo – e pisto-
las 9 milímetros foram usadas 
na ação pelos bandidos.

Uma cliente que estava na 
Caixa Econômica Federal – 
ao lado do Banco do Brasil – 
no momento do tiroteio conta 
que foram momentos de ten-
são dentro da agência. Um ví-
deo gravado por um cliente 
no interior da Caixa também 
mostra pessoas desesperadas 
no chão enquanto quatro cri-
minosos usam um seguran-
ça como escudo até chega-
rem ao veículo Corolla deixa-
do estacionado para a fuga, na 
Rua Elias Ferreira, na lateral da 
agência.

Após ser liberado na entra-
da da Caixa, o vigilante se ar-
rasta para dentro e se junta a 
pessoas que se protegiam dos 
tiros, incluindo o cinegrafista 
amador. Ao mesmo tempo os 
bandidos eram vistos ao fundo 
das imagens, entrando no veí-
culo branco, que arrancou em 
alta velocidade, em seguida.

Em entrevista à imprensa, 
a delegada Danielle Filgueira 
ainda desabafou sobre o fato 
de os criminosos suspeitos de 
participarem do crime terem 
sido liberados de uma unida-
de prisional com pouco tem-
po de prisão. Segundo ela, en-
quanto “o crime compensar” 
ações desse tipo continuarão 
ocorrendo. “Esse pessoal é or-
ganizado, para conseguir in-
vestigar é preciso de três a qua-
tro meses e não é fácil chegar 
à autoria. Muitas vezes quan-
do chegamos à autoria desses 
crimes, infelizmente, as leis e 
a falta de apoio do Judiciário 
causa a liberação dessas pes-
soas”, disse.

Felipe Galdino 
Do NOVO

// Carro usado na tentativa de assalto a carro-forte foi incendiado por quadrilha que fugiu em outro veículo

FOTOS: FRANKIE MARCONE / NOVO

A tentativa de roubo 
ocorrida ontem pela manhã 
a um carro-forte teria sido 
a terceira ocorrência desse 
tipo no estado. No dia 14 de 
março, outro carro-forte foi 
alvo de criminosos. Na BR-
304, entre Mossoró e Assu, 
uma quadrilha trocou tiros 
com vigilantes e chegou 
a explodir o blindado 
carregado de dinheiro, que 
ficou espalhado na pista.

Em fevereiro, um veículo 
blindado foi atacado por 
criminosos na BR-405, 
entre Mossoró e Apodi, no 
Oeste Potiguar. Teria sido o 
primeiro ataque do ano no 
RN. Um veículo também 

Carro 
incendiado é 
abandonado 
em Neópolis

foi queimado naquela 
ocasião e um segurança 
ferido por estilhaços, sem 
gravidade. O fato ocorreu 
no dia 17 daquele mês. Três 
dias depois, na BR-304, 
nas imediações de Aracati, 
município do leste cearense 
localizado na divisa com o 
Rio Grande do Norte, outro 

ataque foi registrado.
Em relação a ataques 

a agência bancárias, o 
estado já registrou mais de 
30 ataques, entre assaltos 
e explosões. Quando leva 
em consideração agências 
dos Correios, mais de 50 
ocorrências foram notificadas 
pelo estado.

estado  tem 
terceiro ataque 
a carro-forte este 
ano 

A poucos metros da 
agência do Banco do 
Brasil onde os criminosos 
tentaram assaltar o carro-
forte, eles deixaram o 
Corolla branco usado 
para chegarem à agência 
e continuaram a fuga em 
outro carro, que já havia 
estrategicamente sido 
deixado no local, um 
estacionamento aberto do 
Condomínio Parque das 
Pedras, em Neópolis.

Antes de fugirem de 
vez, contudo, o Corolla 
usado na primeira ação, 
na agência, foi incendiado. 
“Eles pegaram um 
carro que já estava aqui 
preparado para a fuga, 
queimaram esse veículo 
e fugiram em seguida”, 
descreveu a delegada 
Danielle Filgueira.

De placa QGI-8029, de 
Mossoró, o Corolla branco 
(Sedan Toyota) ficou 
totalmente destruído. 
Do modelo 2016/2017, 
sobrou praticamente 
cinzas do lado interno. 
O incêndio deixou a 
lataria praticamente toda 
sem pintura, sobrando 
pequenos pontos em 
branco. O Corpo de 
Bombeiros precisou ser 
chamado para conter o 
fogo.

A Polícia Civil não 
quis comentar sobre a 
procedência do veículo, 
se era roubado ou não, 
mas dados do aplicativo 
da Secretaria Nacional 
de Segurança Pública, 
vinculada ao Ministério da 
Justiça, não indicavam, até 
o início da tarde de ontem, 
queixas de roubo ou 
qualquer irregularidade. 
Para o major Correia 
Lima, o sedan foi 
queimado para despistar 
a polícia. “Para escapar da 
perícia”, avaliou o militar.

//Na troca de tiros entre segurança e assaltantas, 
vidraça da agência do Banco do Brasil foi perfurada 
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Escassez obriga médicos a usarem drogas de segunda linha que são ineficazes contra novas 
variedades de sífilis. Só quatro empresas no mundo produzem o ingrediente ativo do antibiótico

Falta de penicilina vira
um problema mundial

A iniciativa de 
diferentes países em 
comprar penicilina de uma 
empresa banida por sérios 
problemas de qualidade 
está ligada ao pequeno 
número de fabricantes que 
restaram no mercado.

“A produção de 
penicilina é difícil”, diz 
Andy Gray, professor 
sênior de farmacologia 
na Universidade de 
KwaZulu Natal, na África 
do Sul. “Trata-se de um 
produto para o qual não 
existem alternativas, e 
dependemos de algumas 
poucas fornecedoras 
globais gigantes.”

No caso da penicilina 
benzatina, apenas quatro 
empresas no mundo ainda 
produzem o ingrediente 
farmacêutico ativo do 
antibiótico, e três delas 
ficam na China.

Mas poucos 
fornecedores não são o 
único problema. Essas 
empresas fabricam apenas 
20% do que poderiam 
porque “esse é um produto 
sem patente, que oferece 
pouco lucro e os dados 
sobre demanda são muito 
limitados”, segundo a 
Organização Mundial de 
Saúde (OMS).

O baixo preço do 
medicamento também 
desencoraja fabricantes de 
ingressarem no mercado, 
perpetuando o problema.
(KG)

Países fortemente atingi-
dos pela escassez de penicili-
na, como o Brasil, voltaram-se 
a empresas chinesas banidas 
por órgãos reguladores para 
garantir o abastecimento do 
remédio.

No Brasil, em julho do ano 
passado, a isenção de um regis-
tro por parte da Anvisa (Agên-
cia Nacional de Vigilância Sani-
tária) beneficiou três empresas 
farmacêuticas brasileiras (Teu-
to/Pfizer, Novafarma e Euro-
farma), possibilitando que im-
portassem penicilina benzati-
na da fabricante chinesa North 
China Pharmaceutical Group 
Semisyntech.

O registro de Insumos Far-
macêuticos Ativos (IFA) é um 
mecanismo para garantir a se-
gurança e qualidade dos re-
médios vendidos no país.

A isenção foi concedida 
sete meses após a própria An-
visa ter negado o pedido da 
North China Pharmaceutical 
Group Semisyntech de vender 
penicilina benzatina ao país. A 
razão da recusa foi o descum-
primento pela empresa de 
bons padrões de fabricação. 
Antes disso, autoridades euro-

peias identificaram “deficiên-
cias críticas” na fábrica chinesa.

Durante uma visita de au-
toridades europeias à fábrica 
em novembro de 2014, inspe-
tores encontraram documen-
tos falsificados, problemas 
no laboratório de controle de 
qualidade e risco de contami-
nação nos medicamentos for-
mulados na planta, situada 
na cidade de Shijiazhuang, na 
província de Hebei.

Após os resultados, a North 
China Pharmaceutical Group 
Semisyntech foi banida de ven-
der diferentes tipos de penicili-
na à União Europeia.

A North China recebeu em 
março deste ano um certifica-
do de boas práticas de fabrica-
ção, mas o documento é váli-
do apenas para substâncias de 
uso veterinário.

Contatado, o Ministério da 
Saúde brasileiro disse em nota 
que vem incentivando empre-
sas locais a produzir penicilina. 
Nem o Ministério nem a Anvi-
sa responderam a questões so-
bre medidas tomadas para ava-
liar a qualidade dos ingredien-
tes produzidos na fábrica e ven-
didos ao Brasil.

M
édicos es-
tão cada vez 
mais preocu-
pados com a 
crescente re-

sistência bacteriana a antibi-
óticos, alimentada pelo uso 
de drogas substitutas e menos 
eficazes, quando não há peni-
cilina disponível.

A droga, já considerada um 
remédio milagroso, está escas-
sa no mundo, pois poucas em-
presas ainda a fabricam.

Os laboratórios que ela-
boram o remédio, além de se-
rem poucos, produzem quan-
tidades baixas da droga. O 
medicamento não tem paten-
te, gera pouco lucro e não há 
muitos dados sobre demanda.

Uma dose de benzatina 
penicilina, uma das formula-
ções mais antigas do antibióti-
co, consegue curar os primei-
ros estágios da sífilis, doença 
mortal que assola a humanida-
de há mais de 500 anos e volta 
a crescer.

Com a falta do remédio, 
os médicos passaram a usar 
substitutos, como a azitromi-
cina, antibiótico cada vez mais 
ineficaz contra certas cepas 
da bactéria da sífilis.

Uma das razões do surgi-
mento da sífilis resistente é o 
uso extenso desses remédios, 
dizem cientistas da Universi-
dade de Zurique, autores de 
um artigo de 2016 sobre as ce-
pas resistentes da doença.

Embora a resistência a an-
tibióticos seja um processo 
natural, a falta de remédios de 
primeira linha pode aumentar 
o risco de bactérias resistentes 
a antibióticos.

Um relatório recente do 
governo britânico estimou 
que 700 mil pessoas morrem 
por ano devido à resistência 
a medicamentos. O texto aler-
ta que, se o problema não for 
atacado, bactérias resisten-
tes podem causar a morte de 
até 10 milhões de pessoas por 
ano até 2050, com prejuízo 
de até US$ 100 trilhões para a 
economia mundial.

Nos últimos três anos, pelo 
menos 18 países, como Áfri-
ca do Sul, EUA, Canadá, Por-
tugal, França e Brasil, vêm en-
frentando escassez de penici-
lina benzatina, segundo a Or-
ganização Mundial de Saúde 
(OMS). Com a produção res-
trita a poucas empresas, os pa-
íses não conseguem forneci-
mento adequado.

Nos EUA, a escassez de pe-
nicilina benzatina, que já dura 
um ano, dificulta o tratamen-
to da sífilis, crescente no país. 
A Pfizer, única fornecedora, 
não tem conseguido atender à 
demanda devido a "atrasos de 
manufatura".

No Brasil, a falta de penici-
lina benzatina, com início em 
2014, foi seguida de um sur-
to de sífilis, que também cau-
sa malformações graves em 
bebês. O antibiótico é o úni-
co capaz de matar a bactéria 
no feto; outros antibióticos –
azitromicina, a ceftriaxona e 
a doxiciclina– não tratam a in-
fecção no bebê. Além disso, 
remédios como a ceftriaxona 
custam o dobro da penicilina.

"A penicilina benzatina é 
a primeira e única opção para 
tratar a sífilis na gestação e a 
neurosífilis", diz o infectolo-
gista Jorge Senise, da Univer-
sidade Federal de São Paulo 
(Unifesp).

Se não tratada, a sífilis na 
gravidez pode deixar o recém-
-nascido cego, surdo ou com 
malformações ósseas. A doen-
ça também é ligada a alto nú-
mero de abortos espontâneos 
e mortalidade infantil.

No Recife, Débora S. M., 
que pediu para não ter seu 
nome completo revelado, deu 
à luz um bebê com neurossífi-
lis, quando a bactéria da sífilis 
infecta o cérebro e o sistema 
nervoso central.

Mãe e filho poderiam ter 
sido tratados com uma úni-
ca injeção de penicilina ben-
zatina, mas Débora passou 
a gravidez sem fazer exames 
de pré-natal. Ela foi várias ve-
zes ao posto de saúde local, 
mas não havia médicos nem 
remédios.

No parto, Débora desco-
briu que estavam infectados. 
Após dez dias na maternida-
de, o bebê teve alta, mas pre-
cisará de acompanhamento 
médico por 18 meses. Ao fim 
desse tempo os médicos po-
derão avaliar se o bebê ficou 
com sequelas.

Apenas quatro empresas 
no mundo produzem o ingre-
diente ativo do antibiótico, e 
elas mantêm a produção de 
penicilina em níveis baixos, 
considerando que o remédio 
é pouco lucrativo.

Um estudo de 2011 da 
London School of Economics 
estimou que o valor líquido 
de antibióticos injetáveis é de 
US$100 milhões, enquanto a 
previsão para medicamentos 
para tratar desordens muscu-
loesqueléticos, como a artrite, 
passa de US$1 bilhão.

"Precisamos de antibióti-
cos novos, mas também pre-
cisamos preservar os que já 
existem, porque eles podem 
nos salvar agora", diz a profes-
sora Céline Pulcini, do Centro 
Hospitalar Regional da Uni-
versidade de Nancy, que coor-
denou um estudo em 2015 so-
bre o desabastecimento de an-
tibióticos antigos em 39 países.

Poucos 
fabricantes

Países recorrem a 
empresas banidas 
para obter droga

*Tradução de Clara Allain 

Essas reportagens foram 
financiadas pelo European 
Journalism Centre (EJC), 

por meio de seu Innovation 
in Development Reporting 

Grant Programme (Programa 
de Bolsas para Reportagens 

Inovadoras sobre 
Desenvolvimento)
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Novo dispositivo prevê a infiltração de policiais na internet no 
combate à exploração sexual de crianças e de adolescentes

Lei contra crimes de 
pedofilia é revista

O 
p r e s i d e n -
te Michel Te-
mer sancio-
nou lei que al-
tera o Estatuto 

da Criança e do Adolescente 
(ECA) para prever a infiltra-
ção de agentes de polícia na 
internet com o fim de investi-
gar crimes contra a dignidade 
sexual de criança e de adoles-
cente. O texto está publicado 
ontem, 09, no Diário Oficial 
da União (DOU). 

De acordo com a nova 
lei, essa infiltração obedece-
rá às seguintes regras: "será 
precedida de autorização ju-
dicial devidamente circuns-
tanciada e fundamentada, 
que estabelecerá os limites 
da infiltração para obtenção 
de prova, ouvido o Ministé-
rio Público; dar-se-á median-
te requerimento do Minis-
tério Público ou representa-
ção de delegado de polícia e 
conterá a demonstração de 
sua necessidade, o alcance 
das tarefas dos policiais, os 
nomes ou apelidos das pes-
soas investigadas e, quan-
do possível, os dados de co-
nexão ou cadastrais que per-
mitam a identificação dessas 
pessoas; não poderá exce-
der o prazo de 90 (noventa) 
dias, sem prejuízo de eventu-

ais renovações, desde que o 
total não exceda a 720 (sete-
centos e vinte) dias e seja de-
monstrada sua efetiva neces-
sidade, a critério da autorida-
de judicial".

"A infiltração de agen-
tes de polícia na internet não 
será admitida se a prova pu-
der ser obtida por outros 
meios", diz a lei. "Não comete 
crime o policial que oculta a 

sua identidade para, por meio 
da internet, colher indícios de 
autoria e materialidade dos 
crimes previstos", acrescenta. 

Temer sancionou ain-
da outra lei que também al-
tera o Estatuto da Criança e 
do Adolescente. Desta vez, a 
norma dispõe sobre a puni-
ção de pessoas que subme-
terem menores à prostituição 
ou à exploração sexual. Nesse 

caso, o criminoso está sujei-
to à pena de "reclusão de qua-
tro a dez anos e multa, além 
da perda de bens e valores 
utilizados na prática crimi-
nosa em favor do Fundo dos 
Direitos da Criança e do Ado-
lescente da Unidade da Fede-
ração (Estado ou Distrito Fe-
deral) em que foi cometido o 
crime, ressalvado o direito de 
terceiro de boa-fé."

// Nova lei também alterou penas para criminosos, com reclusão de até dez anos e perda de bens e valores

REPRODUÇÃO

O Exame Nacional 
do Ensino Médio 
(Enem) de 2017 re-

cebeu mais de 510 mil ins-
crições. O Instituto Nacio-
nal de Estudos e Pesquisas 
Educacionais Anísio Teixei-
ra (Inep), vinculado ao Mi-
nistério da Educação, abriu 
o sistema às 8h, duas horas 
antes do previsto.

O sistema de inscrições 
não registrou nenhuma ins-
tabilidade neste primeiro 
dia. O Inep orienta que os 
participantes limpem o ca-
che ou atualizem o nave-
gador antes de iniciar as 
inscrições. 

Também é aconselhável 
separar os dados necessá-
rios antes de começar o pre-
enchimento das informa-
ções. Isso porque cada tela 
fica ativa por até dois minu-
tos; se depois desse período 
não houver qualquer ação, 
o sistema avisa que se tor-
nará inativo nos próximos 
segundos.

A estimativa é de que 
pelo menos 7 milhões de 
inscrições sejam feitas até 
as 23h59 do dia 19 de maio, 
quando se encerra o pra-

zo. O ministro da Educação, 
Mendonça Filho, destaca 
que o MEC está preparado 
para garantir o cadastro de 
todos os candidatos. “Se ins-
crevam com tranquilidade. 
O suporte técnico e estru-
tura de tecnologia da infor-
mação do MEC estão pre-
parados para receber todas 
as inscrições. E estude bas-
tante para que você tenha 
um excelente desempenho”, 
disse.

Mendonça Filho tam-
bém lembrou que a aplica-
ção da prova, a partir des-
ta edição, será realizada em 
dois domingos – dias 5 e 12 
de novembro. A mudança 
foi feita após consulta pú-
blica realizada pelo MEC no 
início deste ano. “[A mudan-
ça] Dará mais espaço e tran-
quilidade para todos os jo-
vens do Brasil”, destacou o 
ministro.

Para fazer a inscrição, 
o candidato deve acessar a 
página eletrônica do Enem. 
O participante pode ainda 
baixar o aplicativo Enem 
no celular para acompa-
nhar o cronograma e rece-
ber alertas.

// Prova

Mais de 510 mil 
candidatos já se 
inscreveram no Enem 

// As inscrições seguem até as 23h59 do dia 19 de maio

REPRODUÇÃO

// Tecnologia

Satélite brasileiro 
chega à posição 
definitiva até sábado

O satélite brasileiro lan-
çado ao espaço na se-
mana passada deve 

chegar à sua posição final no 
próximo sábado (13). O equi-
pamento está na terceira vol-
ta ao redor da Terra, e terá que 
dar mais quatro voltas para 
chegar ao local correto, onde fi-
cará nos próximos 18 anos. 

"A saúde do satélite está 
perfeita", disse o presidente da 
Telebras, Antonio Loss. Segun-
do Loss, até agora todas as eta-
pas foram concluídas com su-
cesso, como a abertura dos 
painéis solares que garantirão 
a energia ao satélite e o envio 
dos primeiros sinais de teleme-
tria. Quando o satélite chegar a 
seu destino, serão iniciados os 
primeiros testes de transmis-
são, que duram 45 dias. A pre-
visão é que no dia 1º de julho a 
Telebras comece a fazer os pri-
meiros testes para medir a po-
tência do satélite para a trans-
missão de dados.

"Este é um satélite que vai 
levar transmissão de dados, 
que é uma demanda cres-
cente. Em um país continen-
tal como o nosso, a única for-
ma de chegar em algumas re-
giões remotas é com um saté-

lite artificial."
Parte da capacidade do sa-

télite será alugada para empre-
sas privadas para oferta de ban-
da larga, especialmente em re-
giões remotas. Segundo Loss, a 
Telebras vai ficar com a capaci-
dade necessária para oferecer 
serviços nos setores de saúde e 
educação, e comercializar ou-
tra parte para gerar concorrên-
cia na oferta de internet. "Cada 
região do Brasil vai ser estimu-
lada com a concorrência de, no 
mínimo quatro competidores 
simultaneamente", afirmou.

// Equipamento ficará em órbita pelos próximos 18 anos
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“Este é um 
satélite que 

vai levar 
transmissão 

de dados, que é 
uma demanda 

crescente”.

Antônio Loss
Presidente da Telebras

SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA
DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE

LICITAÇÃO: Nº 10/2017-SIN/TOMADA DE PREÇOS

OBJETO: REFORMA E AMPLIAÇÃO DAS INSTALAÇÕES FÍSICAS DA E.E. JOÃO 
FLORÊNCIO DA HORA, EM EXTREMOZ. PROCESSO: Nº 348198/2016-9-SEEC. A 
Comissão Permanente de Licitação da SIN, no uso de suas atribuições, torna público, a 
quem interessar possa, que a empresa: F DOIS ENGENHARIA LTDA – EPP foi 
“inabilitada”. E a empresa: PLANO A SERVIÇOS EIRELI – ME foi “habilitada” por cumprir 
as exigências no certame licitatório supracitado. Considerando o prazo recursal, o processo 
encontra-se com vistas às interessadas para requererem o que couber na forma da lei.

Natal/RN, 09 de maio de 2017
MÁRCIO FERREIRA DO NASCIMENTO

Presidente da CPL/SIN

// Aviação

Cobrança por 
bagagens começa 
a partir de junho

Apartir do próximo 
mês, as empresas aé-
reas vão começar a 

cobrar para despachar baga-
gens e a oferecer tarifas com 
desconto para quem não uti-
lizar o serviço. A cobrança 
pelo despacho de malas foi 
liberada pela Justiça no dia 
28 de abril, depois que uma 
liminar que proibia a taxa foi 
derrubada.

A partir do dia 20 de ju-
nho, a Gol vai oferecer uma 
tarifa mais barata para quem 
não precisar despachar ba-
gagens, chamada de Light. 
Já as tarifas com preço nor-
mal vão incluir uma franquia 
de 23 quilos. Se o cliente que 
comprou o bilhete da tarifa 
Light decidir posteriormen-
te despachar a bagagem, po-
derá pagar à parte. Nos voos 
nacionais, será cobrado R$ 
30 para despachar uma mala 
de até 23 quilos, quando ad-
quirida nos canais de au-
toatendimento e nas agên-
cias de viagens. Quem deixar 
para pagar no balcão do che-
ck-in vai pagar o dobro.

A Azul vai disponibilizar 
a partir de 1º de junho tari-
fas com até 30% de descon-
to para clientes que partem 
de Viracopos, em Campinas, 
para 14 destinos pelo país e 
que não despacham baga-
gens. Ao optar por essa tari-
fa, o cliente poderá escolher 
pela compra ou não do ser-
viço de bagagem despacha-
da e, se mudar de ideia, po-
derá incluir os 23 quilos por 
R$ 30. A nova opção será in-

serida gradativamente para 
atender a toda a malha de 
voos da empresa. Os clientes 
que comprarem a passagem 
pelo preço normal continu-
am com a franquia de baga-
gem de 23 quilos.

A Latam informou que as 
regras de bagagens da com-
panhia permanecem inalte-
radas e que informará oportu-
namente sobre as mudanças 
a seus passageiros nos canais 
oficiais da empresa. Anterior-
mente, a empresa havia anun-
ciado que ainda este ano pas-
saria a cobrar R$ 50 pela pri-
meira mala de 23 quilos des-
pachada pelos passageiros 
nos voos domésticos.

A Avianca disse que pre-
fere estudar a questão nos 
próximos meses para criar 
produtos tarifários custo-
mizados para melhor aten-
der às necessidades dos di-
ferentes perfis de clientes. A 
empresa informa que imple-
mentará todas regras apro-
vadas pela Anac no prazo 
determinado.

CONSUMIDOR
A Agência Nacional de 

Aviação Civil (Anac) diz que 
as novas regras para o setor 
podem beneficiar o consu-
midor e baixar o preço das 
passagens no país. Já para 
o Instituto Brasileiro de De-
fesa do Consumidor (Idec), 
o desmembramento da co-
brança da bagagem e da pas-
sagem visa a dar mais lu-
cro às empresas e não dar 
transparência.

// Serviço

Correios esperam normalizar 
esta semana entregas 
atrasadas pela greve

Os trabalhadores dos 
Correios voltaram 
às atividades ontem 

em quase todo o país, encer-
rando a greve iniciada no dia 
26 de abril. Segundo levan-
tamento feito nesta terça-
-feira pela empresa, 99,85% 
do total de empregados está 
trabalhando.

A empresa diz que esta-
beleceu ações de contingên-
cia para amenizar eventuais 
impactos à população com 
a paralisação, como o deslo-
camento de empregados ad-
ministrativos para auxiliar 
na operação, a contratação 
de mão de obra temporária e 
a realização de mutirões nos 
fins de semana.

“Na maioria das localida-
des, a carga em atraso deve 
ser normalizada ainda esta 
semana. Nos estados onde 
ainda houver carga represa-

da, as ações contingenciais 
continuarão a ser adotadas 
até que as entregas sejam 
normalizadas”, informaram 
os Correios.

TRABALHADORES
Para a Federação Nacio-

nal dos Trabalhadores em 
Empresas de Correios e Te-
légrafos e Similares (Fen-
tect), a mobilização fez com 
que a empresa reconheces-
se a força dos trabalhadores.

“O recado foi dado à ECT 
e está claro que os trabalha-
dores não ficarão calados 
ao serem submetidos a con-
dições degradantes. Have-
rá luta a cada sinal de ata-
que por parte da direção dos 
Correios, para que sejam 
mantidos os empregos e por 
nenhum direito a menos”, diz 
a nota divulgada pela entida-
de após o fim da greve.
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Presidente da Fifa defende meia ganês que foi vítima de racismo em jogo do 
Campeonato Italiano e classifica pessoas racistas como 'idiotas'

Idiota tem 
em todo lugar

O 
presidente da 
Fifa, Gianni In-
fantino, saiu em 
defesa do meia 
Sulley Muntari 

ontem e, ao lamentar atitudes 
racistas no futebol, afirmou 
que há "idiotas" em todos os 
lugares. O jogador do Pescara 
causou repercussão ao se re-
voltar contra insultos racistas 
num jogo do Campeonato Ita-
liano, no dia 30 de abril, e ser 
expulso de campo.

"Conversarei com o Mun-
tari e vamos trabalhar juntos", 
disse Infantino, antes de reu-
nião do Conselho da Fifa, em 
Manama, no Bahrein. O ganês 
afirmou publicamente que 
fora tratado como "criminoso" 
após ter sido expulso de cam-
po no jogo entre o Pescara e o 
Cagliari. 

Nos minutos finais daque-
le jogo, o meia foi alvo de in-
sultos racistas. Revoltado, o 
jogador de 32 anos relatou o 
ocorrido para o árbitro, que 
ignorou o fato e ainda puniu 
o atleta com um cartão ama-
relo por reclamação. Irrita-
do, Muntari deixou o cam-
po de jogo e dirigiu-se à torci-
da para cobrar satisfação, mo-
mento em que o árbitro, então, 
o puniu com o segundo car-
tão amarelo, e consequente-
mente o vermelho, por deixar 
o campo sem sua permissão.

A expulsão gerou ainda 
mais polêmica quando a Fe-
deração Italiana de Futebol 
(FIGC) decidiu manter a sus-
pensão automática do joga-
dor. Diante de repercussão 
mundial, a entidade italiana 
reviu sua decisão e anulou a 
suspensão de Muntari. 

A atitude do meia em cam-
po foi defendida pelo presiden-
te da Fifa "O processo de três 
etapas, nestas circunstâncias, é 
parar o jogo e fazer um anún-
cio; parar o jogo por um perío-
do de tempo e tirar os jogado-
res de campo", afirmou Infan-
tino, ao reafirmar protocolo da 
Fifa em casos de racismo.

"Infelizmente idiotas... Há 
sempre idiotas em todos os lu-
gares, mas temos que enfren-
tá-los", declarou o dirigente. "É 
bom trazer estes casos à tona. 
Temos que trabalhar."

O presidente da Fifa disse 
também que conversará com 
dirigentes italianos sobre o 
caso. "Claro que vou falar com 

[Carlo] Tavecchio", afirmou 
Infantino, referindo-se ao pre-
sidente da federação, que já 
foi punido ele mesmo por atos 
considerados racistas. "

Secretária-geral da Fifa, Fat-
ma Samoura foi mais longe ao 
afirmar que dirigentes italianos 
poderão sofrer punições por 
causa do episódio. "O que im-

porta é que o Comitê de Disci-
plina tem que agir logo e com 
melhor qualidade. Tenho meus 
pensamentos pessoais sobre 
casos como esse. Estou aqui 
para garantir que a Fifa tome as 
decisões adequadas para casos 
de discriminação como esse", 
afirmou Samoura, que, assim 
como Muntari, é negra.

Adriano de Souza, o 
Mineirinho, e Filipe 
Toledo estrearam 

com vitória na etapa do 
Rio de Janeiro do Circuito 
Mundial de Surfe, ontem. 
Já Gabriel Medina foi 
batido logo na primeira 
bateria e terá que disputar 
a repescagem para tentar 
seguir vivo na briga pelo 
título da quarta etapa da 
temporada 2017. 

Medina foi superado 
pelo norte-americano 
Nat Young, vencedor da 
primeira bateria da etapa, 
com 13,84. O brasileiro 
anotou 13,10, enquanto o 
havaiano Ezekiel Lau ficou 
em terceiro lugar, com 
10,60. Medina vai enfrentar 
o compatriota Jessé 
Mendes na repescagem, 
nesta quarta-feira. 
Mendes foi derrotado pelo 
australiano Josh Kerr por 
14,27 a 12,63.

Mineirinho e 
Filipinho não precisarão 
da repescagem. Eles 
avançaram direto à 
terceira fase ao vencerem 
suas baterias de estreias 
nas ondas de Saquarema. 
Para faturar a disputa, 
Mineirinho anotou 
12,26 para superar dois 
compatriotas: Jadson 
André (10,16) e Wiggolly 
Dantas (8,97). 

Filipinho, por sua vez, 
derrotou o australiano 
Ethan Ewing e o português 
Frederico Morais. O 
brasileiro anotou 16,26, 
contra 10,84 e 7,70 dos dois 
rivais, respectivamente. Ian 
Gouveia também venceu 
sua bateria, com 14,40, 
contra os australianos 
Adrian Buchan (13,53) e 
Matt Wilkinson (6,23).

Entre os outros 
brasileiros na disputa, Bino 
Lopes foi derrotado pelo 
sul-africano Jordy Smith 
por 11,20 a 11,06. Lopes 
entrou na competição 
como convidado depois 
que o norte-americano 
Kelly Slater desistiu da 
disputa, alegando dores 
nas costas. 

Yago Dora e Miguel 
Pupo foram ambos 
superados por John John 
Florence. O havaiano, atual 
campeão mundial, venceu 
a bateria por 14,67, contra 
14,64 de Dora e 13,40 de 
Pupo. Dora vai disputar a 
repescagem.

Último brasileiro a cair 
na água nesta terça, Caio 
Ibelli foi quem apresentou 
o rendimento mais 
decepcionante. Anotou 
apenas 3,17 contra 16,34 
de Julian Wilson e 12,86 de 
Stuart Kennedy. Ambos 
são australianos.

Além de Medina e 
Jessé Mendes, outros seis 
brasileiros vão disputar a 
repescagem. 

O Ministério Público do 
Rio de Janeiro instau-
rou um inquérito civil 

para investigar suspeitas de fal-
ta de transparência da CBF na 
assembleia que alterou as re-
gras eleitorais da entidade sem 
a presença dos clubes. A Lei 
Pelé exige a presença dos 40 
clubes das Séries A e B nas as-
sembleias, mas o encontro con-
tou apenas com a presença de 
representantes das federações. 

O inquérito será condu-
zido pelo promotor Rodrigo 
Terra, da Promotoria de Tute-
la Coletiva e Defesa do Consu-
midor e Contribuinte. “Os ad-
ministradores da entidade te-
riam realizado uma assem-
bleia deliberativa em 23 de 
março deste ano sem que os 
clubes tenham sido regular-
mente notificados a compa-
recer ao ato, como previsto na 
Lei Pelé”, diz nota do MP. 

No dia 23 de março, os 
presidentes de federações de-
cidiram que os próprios vo-
tos passarão a valer três vezes 
mais que os votos dos clubes, 
que não participaram do en-
contro. Somando os pesos de 
cada voto, o colégio eleitoral 
da CBF fica dividido com 27 
totalizando 81 votos (peso 3); 
20 clubes com 40 votos na Sé-
rie A (peso) e 20 clubes da Sé-
rie B com 20 pontos.

Mineirinho 
e Filipinho 
vencem na 
etapa do Rio

MP instaura inquérito para investigar 
falta de transparência na CBF

// Surfe

// Rio de Janeiro 

// Assembleia da entidade não seguiu regras estabelecidas na Lei pelé

ABr

// sulley Muntari foi alvo de insultos racistas, mas foi ignorado pelo árbitro, que ainda o puniu com cartão amarelo por reclamação
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Equipe de futebol americano Bulls Potiguares vai jogar 
primeira fase do Brasileiro, em julho, na Arena das Dunas

Arena 
Bulls

A 
Arena das Du-
nas será a casa 
do futebol ame-
ricano em Na-
tal. A partir do 

mês de julho, o estádio cons-
truído para a Copa do Mun-
do de 2014 receberá jogos do 
Bulls Potiguares ao longo da 
temporada regular do Bra-
sil Futebol Americano (BFA), 
o Campeonato Brasileiro da 
modalidade.

O acordo prevê que o 
Bulls realize três partidas no 
equipamento esportivo, to-
das válidas pela primeira 
fase da competição nacional. 
Caso a equipe avance para as 
fases seguintes, novas nego-
ciações devem ser feitas para 
que o estádio continue sendo 
utilizado pelo clube.

O primeiro jogo disputa-
do no estádio será no dia 2 
de julho, quando o Bulls re-
cebe o paraibano João Pes-
soa Espectros. O embate mar-
ca a abertura de partidas ofi-
ciais dos clubes na tempora-
da. Na terceira rodada, o time 
potiguar retorna à Arena, des-
sa vez para encarar o Tropa 
Campina, também da Paraí-
ba. Por fim, o Bulls fecha a pri-
meira fase na última rodada 
contra o Vitória FA, da Bahia.

Entusiasmado com a pos-
sibilidade de atuar em um 
estádio de Copa do Mundo, 
o coordenador ofensivo do 
Bulls, Heitor Medeiros, enfa-
tizou que os jogos na Arena 
criarão uma nova experiência 
para o torcedor que está cos-
tumado a acompanhar ape-
nas partidas de futebol. "Nor-
malmente, os jogos de fute-
bol americano não focam so-
mente na partida em si, mas 
também em gerar outras atra-
ções ao público. Com a estru-

tura da Arena, serão ofereci-
das diversas atrações relacio-
nadas ao esporte, e ao Bulls, 
paralelas ao jogo", afirmou 
Medeiros.

O estádio potiguar será o 
sexto equipamento esporti-
vo utilizado durante a Copa 
do Mundo de 2014 a receber 
jogos de futebol americano. 
Até então, no Nordeste, ape-
nas a Arena Pernambuco, na 
região metropolitana de Re-
cife, havia sediado jogos da 
modalidade criada nos Esta-

dos Unidos.
 O recorde de público em 

jogos de futebol america-
no no país é da Arena Panta-
nal. Em 2015, 14 mil pesso-
as foram assistir a partida en-
tre Cuiabá Arsenal e Coritiba 
Crocodiles. O recorde ante-
rior também havia sido reali-
zado em um estádio de Copa 
do Mundo. Em 2014, Reci-
fe Mariners e João Pessoa Es-
pectros colocaram 7.056 tor-
cedores pagantes na Arena 
Pernambuco.

Pedro Santiago 
e Norton Rafael
Especial para o NOVO

// Acordo prevê que Bulls Potiguares farão seus três primeiros jogos na Arena das Dunas

CEDIDA

F1

A parceria com a Arena 
das Dunas marca um novo 
momento do Bulls Potiguares. 
A equipe, que até a tempora-
da passada se chamava Amé-
rica Bulls em função de parce-
ria com o América de Natal, se 
tornou uma espécie de clube-

-empresa, sem qualquer vín-
culo com o time de futebol.

Esse processo de ‘indepen-
dência’ do Bulls motivou o clu-
be a procurar novos parceiros. 
Conforme destaca o diretor 
executivo da equipe, Eduar-
do Medeiros, o acordo com a 

Arena das Dunas é visto como 
um dos principais passos para 
fortalecimento e consolidação 
da agremiação no estado. “Jo-
gar na Arena das Dunas faz 
parte de um processo de cres-
cimento do time. Acreditamos 
que esse acordo irá nos forta-

lecer ainda mais”, destaca. 
No mês passado, o Bulls 

lançou o seu projeto de só-
cio-torcedor para a tempora-
da 2017. Os associados terão 
acesso ao setor vip da Arena 
das Dunas nos jogos realiza-
dos em Natal. 

Bulls se torna clube-empresa

A primeira experiência 
de Fernando Alon-
so pilotando um car-

ro de Fórmula Indy em India-
nápolis foi avaliada de forma 
bastante positiva tanto pelo 
próprio piloto, quanto por sua 
equipe nas 500 Milhas, a An-
dretti. Equipe, aliás, que está 
entre as melhores da catego-
ria e ajudou outro estreante, 
Alex Rossi, a vencer a prova 
ano passado. A pergunta, en-
tão, torna-se inevitável: será 
que Alonso pode vencer uma 
das provas mais tradicionais 
do automobilismo logo em 
sua primeira tentativa?

“Houve alguns exemplos 
de estreantes vencendo mas, 
para isso acontecer, tudo tem 
de dar certo para você”, avalia 
o bicampeão da Fórmula 1. “É 
muito difícil prever porque a 
corrida é muito longa. Há al-
guns anos, teve quem conse-
guiu ganhar mesmo perden-
do duas voltas no início da 

prova. São vários os fatores 
que estão fora do controle do 
piloto”.

As 500 Milhas são bastan-
te diferentes do ambiente da 
F-1, ao qual Alonso está acos-
tumado: em provas tão lon-
gas e em ovais, é preciso mais 
do que um conjunto “carro + 
piloto” forte para vencer. “Es-
tou pronto para curtir a expe-
riência, o clima e ser compe-

titivo. Vencer ou não é uma 
questão de ter todos os fato-
res externos a seu favor. Se 
você for lento, mesmo com 
todos esses fatores, você vai 
perder a corrida. Estarei con-
tente se for competitivo e, a 
partir daí, qualquer resulta-
do será bem-vindo. Mas já vi 
o troféu, e ele é bem grande, 
eu gostei, e seria bom tê-lo!”

Mas o chefe da Andretti, 

o experiente Michael Andret-
ti, o estrategista de Alonso na 
prova, alerta: é melhor o es-
panhol evitar pensar em vitó-
ria desde já, pois isso só pode 
atrapalhar. Até quem já ven-
ceu as 500 Milhas - e por três 
vezes, como é o caso de Da-
rio Franchitti - reforça o aler-
ta: “Em termos de talento, ele 
pode conseguir? Absoluta-
mente”, defendeu o escocês. 
“Mas a inexperiência pode 
ser difícil. Se aparece uma 
bandeira amarela com 20 a 
25 voltas para final e todos 
colocarem pneus novos, to-
das as apostas ficam abertas”.

Alonso está atualmen-
te na Espanha, onde disputa 
a 5ª etapa da temporada da 
F-1 neste final de semana. Po-
rém, no domingo logo após a 
prova, pega um jato particu-
lar com os chefes da McLaren 
para Indianápolis, onde parti-
cipa dos treinos a partir da se-
gunda-feira (15). A classifica-
ção será já no final de sema-
na seguinte e a corrida, dia 28 
de maio.

// Velocidade

Alonso sonha alto 
com a Fórmula Indy
Julianne Cerasoli 
da Folhapress

// Fernando Alonso abre agenda na Fórmula Um para disputar Indy

1º Leilão Público nº 1205.2017 RN – CAIXA 
A CAIXA ECONÔMICA FEDERAL - CAIXA, por meio da sua Gerência de Alienar Bens 
Móveis e Imóveis - GILIE/FO – Representação Natal, torna público aos interessados que 
venderá, pela maior oferta, respeitando o preço mínimo de venda, constante no Anexo II 
do Edital, no estado físico e de ocupação em que se encontram, imóveis recebidos em 
garantia, nos contratos inadimplentes de Alienação Fiduciária, discriminados no Anexo II 
do Edital. O Edital de Leilão Público - Condições Básicas, do qual é parte integrante o 
presente Aviso de Venda, estará à disposição dos interessados, no período de 10/05/2017 a 
14/06//2017, em horário bancário, nas Agências da CAIXA situadas no Estado do Rio Grande 
do Norte e na Gerência de Alienar Bens Móveis e Imóveis - GILIE/FO – Representação 
Natal (RELIE/NA), situada na R João Pessoa,  nº 208, Cidade Alta, Ed. Anexo, Natal/RN, 
telefone (84) 3203-9158/9162, e no escritório do leiloeiro FRANCISCO DOEGE ESTEVES 
FILHO, situado na RUA PRESIDENTE ARTHUR BERNARDES, 779 B, ALECRIM, 
NATAL/RN,  telefones (84) 991716264 (TIM), 998652897 (TIM) e 98739-3872 OI, email 
francisco.doege@gmail.com Os interessados que desejarem contar com financiamento, 
ou utilizar recursos do FGTS, deverão dirigir-se às Agências da CAIXA, em tempo hábil 
para inteirar-se das condições gerais e habilitar-se ao crédito, se for o caso, antes do 
prazo estipulado para a realização do pregão. O leilão realizar-se-á no dia 14/06/2017, 
às 10:00 horas, na sala de eventos do RUA PRESIDENTE ARTHUR BERNARDES, 779 
B, ALECRIM, NATAL/RN, com a apresentação de lances na modalidade presencial e 
internet pelo site www.lancecertoleiloes.com.br A divulgação do resultado oficial do leilão 
será efetuado a até o dia 1606/2017 nos mesmos locais onde foi divulgado o Edital de 
Condições Básicas.

2º Leilão Público nº 2204.2017 RN – CAIXA
A CAIXA ECONÔMICA FEDERAL - CAIXA, por meio da sua Gerência de Alienar Bens 
Móveis e Imóveis - GILIE/FO – Representação Natal, torna público aos interessados que 
venderá, pela maior oferta, respeitando o preço mínimo de venda, constante no Anexo 
II do Edital, no estado físico e de ocupação em que se encontram, imóveis recebidos 
em garantia, nos contratos inadimplentes de Alienação Fiduciária, discriminados no 
Anexo II do Edital. O Edital de Leilão Público - Condições Básicas, do qual é parte 
integrante o presente Aviso de Venda, estará à disposição dos interessados, no período 
de a 10/05/2017 a 14/06//2017, em horário bancário, nas Agências da CAIXA situadas 
no Estado do Rio Grande do Norte e na Gerência de Alienar Bens Móveis e Imóveis - 
GILIE/FO – Representação Natal (RELIE/NA), situada na R João Pessoa,  nº 208, Cidade 
Alta, Ed. Anexo, Natal/RN, telefone (84) 3203-9158/9162, e no escritório do leiloeiro 
FRANCISCO DOEGE ESTEVES FILHO, situado na RUA PRESIDENTE ARTHUR 
BERNARDES, 779 B, ALECRIM, NATAL/RN,  telefones (84) 991716264 (TIM), 99865-
2897 (TIM) e 98739-3872 OI, email francisco.doege@gmail.com Os interessados que 
desejarem contar com financiamento, ou utilizar recursos do FGTS, deverão dirigir-se às 
Agências da CAIXA, em tempo hábil para inteirar-se das condições gerais e habilitar-se 
ao crédito, se for o caso, antes do prazo estipulado para a realização do pregão. O leilão 
realizar-se-á no dia 14/06/2017, às 10:30 horas, na sala de eventos do RUA PRESIDENTE 
ARTHUR BERNARDES, 779 B, ALECRIM, NATAL/RN,, com a apresentação de lances na 
modalidade presencial e internet pelo site www.lancecertoleiloes.com.br A divulgação do 
resultado oficial do leilão será efetuado a até o dia 1606/2017 nos mesmos locais onde foi 
divulgado o Edital de Condições Básicas.

AVISO DE VENDA

MINISTÉRIO DA 
FAZENDA

PL Nº 0017/2017 – PREGÃO ELETRÔNICO -SRP
Protocolo net: 344021/2016-1

Objeto: Registro de Preços para eventual aquisição de lacres metálicos de segurança.
TERMO DE ADJUDICAÇÃO

A Pregoeira da Companhia de Águas e Esgotos do RN, designado através das 
Portarias nº 0473/2015-D e 0012/2017-D, com fundamento no Art. 4º, Inciso XX da Lei 
10.520/02, resolve divulgar como vencedora do certame acima mencionado a 
empresa: MPM - COMERCIO E DISTRIBUIÇÃO EIRELLI-EPP, dos itens 01 e 02. 
Outrossim, no uso de suas atribuições, decide ADJUDICAR o certame acima ao 
referido licitante, conforme as condições ofertadas em sua proposta.

Natal/RN, 09 de maio de 2017
Edardna Correia da Costa

Pregoeira

PL Nº 0021/2017 – PREGÃO ELETRÔNICO
Protocolo net: 390987/2016-9

Objeto: Aquisição de cones e cavaletes de sinalização.
TERMO DE ADJUDICAÇÃO

A Pregoeira da Companhia de Águas e Esgotos do RN, designado através das 
Portarias nº 0473/2015-D e 0012/2017-D, com fundamento no Art. 4º, Inciso XX da Lei 
10.520/02, resolve divulgar como vencedora do certame acima mencionado a 
empresa: TELBRAS SINALIZAÇÃO E SEGURANÇA LTDA, do item 02; Outrossim, 
no uso de suas atribuições, decide ADJUDICAR o certame acima ao referido licitante, 
conforme as condições ofertadas em sua proposta.

Natal/RN, 08 de maio de 2017
Edardna Correia da Costa

Pregoeira

SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA
DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE

AVISO DE LICITAÇÃO: Nº 15/17-SIN/CONVITE

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA PROCEDER A 
INSTALAÇÃO DE POSTES DE ILUMINAÇÃO NO TRECHO QUE MARGEIA A BR 226 NO 
ENTORNO DO GINÁSIO POLIESPORTIVO DA CIDADE DE JUCURUTU/RN. PROCESSO: Nº 
333529/2016-1-SIN. A Secretaria de Estado da Infraestrutura do Estado do Rio Grande do 
Norte-SIN, através da sua Comissão Permanente de Licitação, com sede no Centro 
Administrativo, BR 101, km 0, Lagoa Nova, Natal/RN, torna público, que realizará Licitação na 
modalidade CONVITE, do tipo menor preço, a qual se regerá pelas disposições da Lei nº 8.666, 
de 21.06.93, com as alterações posteriores. O recebimento e abertura dos envelopes de 
Documentos de Habilitação e Proposta de Preços dar-se-ão no dia 18 de maio de 2017, às 
09:00 (nove) horas, na Sala de Licitações, na sede da Secretaria, no endereço acima. O Edital 
e anexos poderão ser examinados no endereço acima, das 7:30 às 12:30 horas de segunda a 
sexta feira. Já a sua aquisição será mediante apresentação da guia de depósito no valor de R$ 
20,00 (vinte reais), no Banco do Brasil (001), Agência nº 37958, Conta Corrente nº 8504-9, a 
favor da SIN Arrecadação.

Natal/RN, 09 de maio de 2017
Márcio Ferreira do Nascimento - PRESIDENTE DA COMISSÃO/SIN

SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA
DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE

AVISO DE LICITAÇÃO: Nº 050/16-SIN/TOMADA DE PREÇOS

A Secretaria de Estado da Infraestrutura do Estado do Rio Grande do Norte-SIN, através da sua 
Comissão Permanente de Licitação, com sede no Centro Administrativo, BR 101, km 0, Lagoa 
Nova, Natal/RN, torna público, a quem interessar, que por motivos administrativos, fica adiada 
sine die a realização da Licitação na modalidade TOMADA DE PREÇOS, do tipo menor preço, 
objetivando a contratação de empresa especializada para execução das obras de 
REFORMA E AMPLIAÇÃO DO HOSPITAL PEDIÁTRICO MARIA ALICE FERNANDES, EM 
NATAL/RN. Informações procurar a CPL/SIN, no horário de 08:30 ás 12:30h., de segunda a 
sexta-feira. 

Natal/RN, 09 de maio de 2017
MÁRCIO FERREIRA DO NASCIMENTO

Presidente da CPL/SIN
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Daniela
Freire danielafreire@novonoticias.com

CEDIDA BRENO SILVA

INSTAGRAM / REPRODUÇÃO

CEDIDA

// Ex-Miss RN Manu Alves provando a coleção Verão 2018 da Toli

// No lançamento do novo perfume Amor de Mãe, do Atelier Raizes, 
Heli Raissa recebendo Aimberê Camara e Gorete Tito

// Deputados Rafael Motta e Kelps Lima comemorando o 
aniversário da amiga vereadora Eudiane Macedo

// Nesta terça-feira (9), a secretária de Habitação, Trabalho e 
Assistência Social, Julianne Faria, apresentou a representantes do 
Governo Federal e a gestores estaduais da Assistência Social, o sistema 
Cadastro de Dados do RN (CaDRN) no 3º Encontro do Fórum Nacional 
de Secretários  de Assistência Social, em Brasília. O governador 
Robinson Faria e o ministro das Comunicações, Gilberto Kassab, 
também estiveram presentes ao evento

Sobre o pedido feito 
pelo Procurador 

Geral da República 
Rodrigo Janot de 
impedimento de 

Gilmar Mendes para 
julgar Eike Batista 

no STF: 

Jornalista José 
Nêumanne Pinto:
“Ministro Gilmar 

Mendes teria evitado 
polêmica, se tivesse 
passado causa de 
cliente da mulher, 

Guiomar, para colega”.

Portal Jota:
“Janot pede os 

depoimentos do 
ministro Gilmar 
Mendes, de sua 
mulher, de Eike 

Batista e do advogado 
Sérgio Bermurdes”.

AO

C
O
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IO.R

Á

>> Em pauta
Na próxima quinta-

feira, a partir das 19h, a 
reforma previdenciária 

estará em debate na 
Justiça Federal no 

Rio Grande do Norte, 
durante a realização 
da Quinta Jurídica. 

Os palestrantes serão 
a advogada Adriane 
Bramante, autora do 
livro “Aposentadoria 

Especial, Teoria e Prática”, 
o Juiz Federal Fábio 

Luiz de Oliveira Bezerra 
e o ex-secretário de 

Políticas de Previdência 
Complementar 
do Ministério da 

Previdência Social Jaime 
Mariz.

As inscrições para a 
Quinta Jurídica são 
gratuitas e podem 

ser feitas através do 
site www.jfrn.jus.br. A 

efetivação da inscrição 
ocorre com a doação, no 

dia do evento, de dois 
quilos de alimentos não 

perecíveis.  

>> Pedofilia
O presidente da 

República Michel 
Temer sancionou a Lei 
13.441/2017, que altera 
o Estatuto da Criança e 
do Adolescente (ECA) 

para prever a infiltração 
de agentes de polícia 

na Internet com o 
intuito de investigar 

crimes de pedofilia. A 
nova norma resultou 

do PLS 100/2010, 
aprovado pelo Senado 

em abril.

>> Grande 
evento

O empresário  
Marcantoni Gadelha 

irá anunciar nesta 
quinta-feira, dia 11 , a 
parceria do Armazém 

Pará com a indústria de 
tintas Suvinil, durante 

coquetel que será 
realizado no Spaço 
Guinza, a partir as 

19h. Com a parceria o 
Armazém Pará passa a 
ser o maior revendedor 
dos produtos da marca 

no Rio Grande do 
Norte.

O coquetel, que leva a 
assinatura do colunista 

Chrystian de Saboya, 
irá reunir os principais 

nomes do mercado 
de arquitetura e 

ambientação do Rio 
Grande do Norte, além 

de representantes 
do Conselho de 

Arquitetura e 
Urbanismo.

>> Autismo
A Câmara Municipal 
de Natal comemora, 

em sessão solene, nesta 
quarta-feira (10), às 

18h30, o Dia Mundial 
de Conscientização 

do Autismo, em 
cerimônia que será 

realizada no plenário 
da Casa. A solenidade 
é de proposição dos 

vereadores Ana Paula 
(PSDC) e Raniere 

Barbosa (PDT).
A sessão solene é 

alusiva ao Dia Mundial 
de Conscientização 

do Autismo, que 
é comemorado 

anualmente no dia 
2 de abril.  

>> Curitiba vai ferver
A senadora do RN Fátima Bezerra comentou nesta terça-feira no Plenário do Senado que 
os movimentos sociais vão “colorir as ruas de Curitiba” neste 10 de maio, dia em que o ex-
presidente Lula prestará depoimento ao juiz Sérgio Moro sobre a operação Lava Jato.
Fátima aproveitou para criticar as ações contra o líder petista. “Lula terá a oportunidade de 
se defender dessa caçada jurídico-midiática”, disse a parlamentar, que questionou: “Se moro 
é o adversário de Lula, quem é o juiz?”.

>> Novos
Quarenta e seis técnicos administrativos aprovados em 
concurso público da Universidade Federal do Rio Grande 
do Norte (UFRN) tomarão posse na próxima sexta-feira, 
12. A cerimônia será às 09 horas da manhã, no auditório do 
Centro de Educação (CE) no campus central da UFRN.  

>> Falando nisso...
A Reitora da Universidade Federal do Rio Grande do Norte 
(UFRN) cumpre agenda nessa terça-feira, 09, em Curitiba, 
onde participou na manhã de hoje da Abertura do XIV 
Fórum Nacional de Dirigentes de Hospitais Veterinários 
Universitários de Instituições Federais de Educação 
(IFE), no Anfiteatro do Setor de Ciências Agrárias da 
Universidade Federal do Paraná (UFPR). À tarde, Angela 
Maria Paiva Cruz participa na capital curitibana da Mesa 
Redonda MEC/ANDIFES/FORPLAD/FORDHOV e Debate 
com a Plenária, na mesma Universidade. Amanhã, quarta-
feira, 10, a gestora da UFRN estará à tarde no Museu do 
Amanhã, no Rio de Janeiro, onde participa da Palestra sobre 
A Regulamentação do Código de Ciências e Tecnologia, 
durante a Reunião Magna da Academia Brasileira de 
Ciências (ABC). 

>> Juiza comprometida
Ao analisar sobre a presença dos movimentos sociais em Curitiba, Fátima Bezerra falou 
sobre a decisão de juiza da capital do Paraná que impede manifestações no local do 
depoimento de Lula.
Para a senadora, a decisão é “recheada de preconceito e autoritarismo” e ‘atenta’ contra a 
Constituição. Além disso, segundo a parlamentar, a referida juiza teria se manifestado nas 
redes sociais a favor de Moro, do impeachment de Dilma e da prisão do ex-presidente do PT. 
“Parece brincadeira, mas é verdade”, afirmou Fátima.

>> Coragem
Fátima Bezerra ainda disparou: “Se querem derrotar o ex-presidente Lula, tenham coragem 
e tentem derrotá-lo nas urnas”.

Giro pelo 
Twitter...

...do O Globo Brasil: “Gilmar Mendes e Rodrigo Janot têm 
histórico recente de embates”. 

...do blog Implicante: “Internauta cria abaixo-assinado pelo 
impeachment de Gilmar Mendes, Toffoli e Lewandowski”;

...do Senado Federal: “CPI: economistas negam déficit e 
criticam proposta de reforma da Previdência”.  
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Chrystian
de Saboya

ESTA SEMANA O 
MAR SOU EU

Estava pensando esses dias... onde busco essa energia, essa 
tal alegria sem fim, esse coração sempre disparado, esses 

caminhos ávidos, essas vontades de nunca não, sempre jasmim.
Tudo, nessa vida de meu Deus, me inspira, 

me transpira, pira, contramão.
Tenho tempo para bobagens não.

O que vale é ser feliz – e feliz viver na boa, na paz, olhar feito 
chafariz, sol, lua, paixão.

Que a inspiração sempre chega, nunca se vai, 
sempre sim, nunca não.

Inspirar-se é ler, é crer, é olhar para os céus, 
azuis ou negros e... agradecer.

Inspiração é o coração batendo, a mão estendida, vida nunca 
aguerrida, inspiração é a vida.

O filho da gente no quarto ao lado, dormindo, um travesseiro 
cheirosinho a Confort de Alfazema, meu amor aqui, linda, 

dormindo, sonhando ao meu lado – e comigo.

Inspiração é a justiça, o pobre tratado como gente, as gentes 
refugiadas no colo da Pátria amada, as bombas de chocolate, 

apenas, na Treulè da Avenue Foch.
Inspiração são poemas, doces dilemas, o Rio Potengi indo e 
vindo, persistindo nas suas dores sem penas e meus mares 

sorrindo, minha prancha voando, a cabeça feito furacão.

Inspiração é o coração batendo.
Beijando, lambido, tesão.  

DETOX 
Hoje, 17h, a procura de uma vida saudável e em paz, a trupe 

da 4Life lança, pra ninguém botar defeito, o 4Life Style.
Com direito a comes, bebes e a natureza 

maravilhosa cantando no excelente Nutre Mais, na 
Ataulfo Alves, 1889, Candel.

Atividade física com treino personalizado, 
nutrição, psicologia, alimentos ultra saudáveis, 

Coaching, Estética e... vida!

Reze muito – e aja 
muito também. 
Oração sem ações... 
pouco importam 
céus”

Descaso
Em que ponto chegamos.
Um jovem acidentado sábado à tarde parte para o caótico 
Walfredo Gurgel.
Fratura exposta das 15h até uma hora da manhã.
A família comemorou, claro – no caos em que a saúde do Rio 
Grande vive... a espera foi mínima.

Bom ar
Em Breve num imenso prédio da Roberto Freire, como você já 
leu aqui, o Armazém Pará segue grandioso, vivendo o melhor 
momento da sua vida.
Tanto é, que marcas mundialmente conhecidas caem de 
amores por Marcantony, Mônica e Moema como, por exemplo, 
a Suvinil.
Que estreia no Pará com festão, amanhã, pela Casa de Ideias, 
no Guinza, às 19h.

Cadeado
A coluna contou.
Exatos 31 pontos comerciais à venda, expostos para alugueis, 
coisa e tal na Afonso Pena – tida como CEP mais fervido e 
alinhado do comércio local.

Ré
Mar não está para peixe
Shows também não.
O de João Guilherme, ídolo teen, foi cancelado por falta de 
público.
E outros tantos, lotados de cortesias – de postagens para “pagá-
las” e gente que é bom... bem... espera-se sempre mais.

Manual
Quem quiser que ache chique.
E ache bem longe, kkkk, de mim!

Aff do abuso de prédio sem porteiro: nam!
Eu, que adoro entregar um convite, vivo batendo com a porta 
na cara: figa!

Cereja
Lindona, Priscylla Cavalcanti inaugura sua loja, cheia de 
charme, amanhã, 11, 18h, no Tyrol Business Center.
Às 18h, sob os auspícios do bom gosto, do chiquê, das boas 
vibrações que transbordarão a Rodrigues Ales, 800.

Fã!

Baixo Leblon 
Juntos, Marcantoni Gadelha, Mônica e Moema congestionam a 
Via Costeira hoje à noite.
Mais precisamente às 19h, o trio do Armazém Pará abraça 
mais de 300 arquitetos numa noite mega, assinada pela Casa 
de Ideias, que promete marcar época.
Rebekka Martins assina o som, banda completa, aquele zuê.
Para a chegada, cheia de alegria e cor, da Suvinil no Armazém 
Pará.

SIMONE & SIMÁRIA
Festejando, já, sempre, as boas 

energias da vida, o trabalho sério, 
em paz e... vem aí... Alessandra 

Cabral e Adriana Rocha no 
Casar com Chrystian 27 e 28, no 

Boulervard

MARÍLIA MENDONÇA
Amiga querida demais, a 
jornalista Silvana Dantas engata 
um Narciso pós moderno – e feliz 
da vida – outra noite, festa luz

MARIA CECÍLIA & RODOLFO
Meus amores Marcos Galvão e Edinha Rios em noite de 
felicidades infindas – e gente boa, gente da paz e linda

GUSTAVO LIMA
Depois de dias se 

amostrando – e 
trabalhando – no Recife, 

Caíque Lopes se joga

PAULA FERNANDES 
Dona da Rosa Lemos, e seus chocolates dos céus, a própria, 

Manda Chuva de sobremesas divinas

SAFADÃO
Dono da UP Magazine, Léo Campos, 
querido todo, todo amostrado já 
com a próxima revista no ar...

desaboya@novonoticias.com

Valha!
Adoro esses 

anúncios criativos 
de motel em Natal.

“Quem faz amor 
no fim de semana... 

passa a semana 
cantando: três 

horas R$ 69,00”.
Uau!
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Cultura

Mais de 30 anos após da morte, escritor e folclorista potiguar pode dar nome a comenda incentivo 
à cultura nacional; projeto de autoria da senadora Fátima Bezerra será votado ainda esta ano

Câmara Cascudo pode 
virar nome de comenda

E
scritor, jornalista, 
professor e 
historiador, Luís da 
Câmara Cascudo 
é reconhecido 

internacionalmente por 
seus estudos voltados ao 
folclore brasileiro. Como 
reconhecimento a vida 
dedicada à cultura popular, 
Cascudo pode se tornar 
o primeiro potiguar a dar 
nome a uma comenda do 
Senado Federal, mais de 30 
anos depois de sua morte 
– ou encantamento, como 
preferia chamar. Isso é o que 
propõe o projeto de criação 
da Comenda de Incentivo 
à Cultura Luís da Câmara 
Cascudo, apresentado na Casa 
Legislativa no mês passado. O 
projeto ainda aguarda votação.

A proposição, de autoria 
da senadora Fátima Bezerra 
(PT), tem por objetivo premiar 
pessoas e instituições que 
tenham contribuído para o 
fortalecimento do folclore e 
da cultura popular no país. 

Segundo a senadora, o projeto 
foi subscrito por quase todos 
os senadores da casa, inclusive 
os outros dois representantes 
do RN, José Agripino Maia 
(DEM) e Garibaldi Alves 
Filho (PMDB).  A comenda 
presta uma justa homenagem 
ao ilustre potiguar que é 
referência no Brasil.

“A Comenda de Incentivo 
à Cultura Luís da Câmara 
Cascudo é, antes de tudo, 
um reconhecimento e uma 
homenagem a esse tão 
importante estudioso de nossa 
cultura. É de uma importância 
singular o reconhecimento 
do Senado Federal a um dos 
maiores estudiosos da cultura 
popular, como é o caso de 
Câmara Cascudo”, justifica 
Fátima.

Além dos representantes 
do Rio Grande do Norte, 
senadores de outras bancadas 
subscreveram o projeto. É o 
caso do senador Cristovam 
Buarque (PPS), que ressaltou 
a importância da criação da 
comenda.

“Cascudo não foi apenas 
um folclorista, como se fala: 

ele foi um grande filósofo, 
um grande analista da alma 
brasileira e merece todo o 
nosso respeito. Essa comenda, 
a meu ver, vai trazer o nome 
dele e também vai trazer o 
interesse da juventude, o 
interesse das pessoas nos 
estudos que ele realizou”, disse 
Buarque.

O projeto de resolução 
proposto pela senadora 
institui a criação da comenda e 
a concessão do prêmio a cinco 

pessoas ou grupos voltados 
para a cultura popular por ano. 
Os nomes serão indicados 
pelos próprios senadores 
e serão escolhidos por um 
conselho formado por um 
senador de cada partido com 
representação na casa. De dois 
em dois anos o conselho será 
renovado.

Quem também 
comemorou a proposição 
da comenda foi a neta do 
folclorista, Daliana Cascudo. 

Presidente do Ludovicus – 
Instituto Câmara Cascudo, 
dedicado a preservar 
a memória e a obra do 
pensador potiguar, Daliana 
diz que a homenagem é um 
reconhecimento merecido.

“Recebemos a notícia com 
muita alegria, porque é um 
reconhecimento nacional a 
figura dele. Nenhum nome 
seria melhor para homenagear 
o incentivo a cultura que ele, 
que dedicou toda a vida a essa 
causa”, disse Daliana.

Quanto à importância da 
premiação aos grupos que se 
dedicam a preservar a cultura 
popular, a neta de Cascudo 
parabeniza a iniciativa e vê 
como uma chance de valorizar 
os grupos e pessoas que 
muitas vezes batalham contra 
adversidades para manter 
e registrar manifestações 
folclóricas.

“Essa iniciativa é muito 
importante, principalmente 
do ponto de vista de fornecer 
a visibilidade desses grupos, 
que muitas vezes tem 
dificuldades materiais em se 
manter e divulgar seu trabalho. 

Infelizmente, ainda não temos, 
do ponto de vista oficial, 
um cuidado direcionado 
ao incentivo desses grupos, 
então qualquer iniciativa neste 
sentido tem que ser apoiada”, 
explica.

Por fim, Daliana cita a 
importância de Cascudo 
para a cultura brasileira e 
como ele permanece ‘vivo’, 
mesmo sem a homenagem.  
“Apesar do nosso país não ter 
um histórico de valorização 
da cultura, a gente nota que 
a obra [de Cascudo] está 
muito viva. São mais de 40 
obras reeditadas, 10 títulos 
publicados pela editora 
da universidade e mais de 
42 trabalhos acadêmicos 
voltados para os escritos 
dele. No entanto, qualquer 
iniciativa no sentido de fazer 
com que ele continue visível. A 
homenagem é extremamente 
importante para que o Brasil 
saiba o que ele fez, como 
registrou a nossa cultura e 
nossos costumes, e como o 
povo brasileiro se reconhece 
como povo naquilo que ele 
observou”, conclui.

renato Vasconcelos
Do Novo

// Folclorista luís da Câmara Cascudo faleceu em 30 de julho de 1986

REPRODUÇÃO

E m 2016, o 
bandolinista Hamilton 
de Holanda lançou 

"Samba de Chico", disco 
voltado ao repertório de 
Chico Buarque. Chega agora 
às lojas, à venda em CD e 
DVD no mesmo pacote, 
"Casa de Bituca", seu olhar 
para o lado autoral de Milton 
Nascimento.

Para o músico, muitas 
pessoas não reparam tanto 
no Milton compositor, e 
a "culpa" seria do próprio 
Milton.

"Sua voz é uma 
exuberância que toma conta 
e passa por cima de tudo. 
Boa parte do público fica tão 
impressionada que sempre 
lembra dele como cantor, 
sem ter noção do tamanho 
dele como compositor", disse 
Hamilton à reportagem.

A vontade de gravar o 
repertório vem de muito 
tempo. "Estava na França, em 
2002, morando sozinho. Ouvi 
o álbum 'Angelus' umas mil 
vezes. Escutava todo dia."

Ele destaca também a 
ligação com Daniel Santiago, 
com quem divide a direção 
musical de "Casa de Bituca".

"Daniel é filho de 
mineiros. Me apresentava 
muita coisa do Milton na 
época em que morávamos 
em Brasília, tínhamos um 
grupo, Brasília Brasil."

Entre as faixas do álbum, 
Milton canta em duas: "Bicho 
Homem", que abre o disco, 
e "Guerra e Paz", escrita pelo 
próprio Hamilton há seis 
anos, a convite do próprio 
Milton.

A gravação ficou a 
cargo do Hamilton de 
Holanda Quinteto, um time 

de bambas com André 
Vasconcellos no baixo, 
Marcio Bahia na bateria, 
Gabriel Grossi na harmônica 
e Daniel Santiago no violão.

A ideia era gravar 
vídeos para internet, a fim 
de marcar os dez anos do 
quinteto. "Quando fomos 
para o estúdio, em dois dias 
gravamos tudo. Tinha de ser 
um disco e um DVD."

Para ele, a linguagem 

do quinteto se aproxima do 
mundo de Milton. "É difícil, 
com nuances harmônicas. 
Muita gente não sabe, mas 
o jeito do Milton tocar 
violão é muito peculiar, com 
harmonias raras, que só tem 
na música dele."

Na hora da gravação, 
a convidada Alcione, já 
de fones nos ouvidos, foi 
perguntada se precisava de 
uma cópia da letra. "Que 
nada! Cantor que não sabe 
a letra de 'Travessia' não é 
cantor!", rebateu.

Clássicos como "Clube 
da Esquina Nº 2", "Ponta de 
Areia", Canção da América" 
e "Bola de Meia, Bola de 
Gude" ganham versões 
instrumentais.

Há ainda "Mar de 
Indiferença", uma canção 
de Hamilton com letra de 
Portinari feita sob a emoção 
de ver a foto do corpo do 
garoto Aylan Kurdi em uma 
praia. É a primeira vez que 
Hamilton se arrisca como 
cantor de uma música 
inteira.

// Música

Hamilton Holanda 
“(en)canta” Milton 

//Hamilton prestigia o lado autor de Milton Nascimento no novo disco 

REPRODUÇÃO

Sua voz 
é uma 

exuberância 
que toma 

conta e passa 
por cima 
de tudo ”.

Hamilton de Holanda
Bandolinista


